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Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 
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Pessoa Física. Kl Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Tolof CEP Telef. 

Bairro 

UF 

Ender: 

Bairro: 

Tü/iy»     >te3^ UAWK*\*      dia ^ ChawUdo^, 
N.*do 

contribuinte 

Município 

Denúncia 

Cty a^abÊcu 
Município 
cód. n.°: 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

X 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

.-.-,, Área natural. 
O j M X Edificação. 

tn Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.  
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, 43  de      08 de ot 
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SECRETARIA     DA    CULTURA 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO      DE    TOMBAMENTO GUICHE  NI      GG025 

INTERESSADO:    INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAIBANO 

DATA-  01/03/82. 

DE SC RIÇÂO—    ESTUDO  DE TOMBAMEKTQ  DA BASÍLICA NACIONAL  DE NOSSA 

SENHORA-APARECIDA (   Antiga Basílica  ). 

PROPRIETÁRIO- 

LOCALIZAÇÃO-    APARECIDA. 
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Instituto  de  estudos  ^Paleparaifaanos 
Fundado em 30 de junho de 197H 

GUARATINGUETÁ ESTADO DE SÃO PAULO 

Ofício nC 087/ 1981       Guarátinguetá, 17 de novembro de 1981 

Exrno. Sr. 

RUY OHTAKE 

DD. Presidente d© Conselho de Defesa d© Patrimônio Historie©, 

Arqueolegic©, Artístico e Turístic© d© Estado de Sã© Paul© • 

s£© Paula 

Senhor Presidente s 

0 Instituto de Estudos Valeparaibanes, vem por intermedi© deste, 

solicitar a© CONDEPHAAT, o tombament® da Basílica Nacional de Nossa Senho. 

ra Aparecida (antiga Basílica ou Basílica Velha), localizada à Praça Nes- 

sa Senh©ra Aparecida, na cidade paulista de Aparecida, de acsrd© com ©s 

dados históricos em anex© e levand© em consideraçã© a sua arquitetura, • 

seu patrimônio historie© e artístico e todas as tradições religi©sas e 

populares relacionadas com © culto a Nossa Senhora Aparecida • 

Trata-se de uma iniciativa apoiada por milhares de brasileiros , 

Q^â incluind©-se altas autoridades (abaixo-assinados em anex©), preocupados 

com a preservação dos nossos bens culturais e identificados com o trafca - 

Ih© que vem sendo desenvolvido pelo CONDEPHAAT, sob a direçã© precisa d© 

V. Excia é 

Contand© com o acolhimento do CONDEPHAAT ao nosso pedido, que ex- 

pressa a vontade da comunidade aparecidanse e de toda a comunica católica 

d© Brasil, antecipamos os nossos agradecimentos, servindo-nos do ensej© 

para apresentar a V. Excia, e a©s demais membros d® CONDEPHAAT, as n©s - ' 

sas mais cordiais saudações • 

"3«*l' QVWY P©V**V 
Prof. José Luiz Pasin 

- Presidente - 



flfíBtitato   de  estudos  ^aleparaibanos 
Fundado em  30 ds junho de 1973 

GUARATINGUETÁ ESTADO DE SAO PAU 

4 BÃSÍLICU VELHA DE NOSSA SENHORA DA APARECIDA - APARECIDA - SP TV 

DADOS HISTÓRICOS fi 

A imagem milagrosa de Nossa Senhora Aparecida, foi encontrada no 

rio Paraíba, por três pescadores, em outubro de 1717. Um dos pe.£ 

cadores, Felipe Pedroso, guardou algum tempo a imagem em sua ca- 

sa> no Alto da Boa Vista, vizinha ao Porto Itaguassu, onde ela 

foi achada. Após diversos locais onde foi venerada, em 1733 vol- 

ta ao lugar no alto da Boa Vista, à beira da Estrada Real, onde 

Atanásio Pedroso, filho de Felipe, constrói o oratório "onde to- 

dos os sábados se ajuntava a vizinhança a cantar o terço e mais 

devoções • AÍ se deu o milagre das velas e se realizaram outros 

prodígios. Começava a se iniciar o culto a Virgem Aparecida, cha. 

mada Nossa Senhora Aparecida, porque Ela "apareceu" . 

0 Padre José Alves Vilella, de Guaratinguetá, visita o oratório 

e não o acha em condições favoráveis para abrigar a Santa. Auxi- 

liado por devotos, levanta uma Capela de pau-a-pique, se trans - 

formando em centro de peregrinações • Era maior a devoção do po- 

vo que a capacidade da simples Capelinha. Em 5 de maio de 17h3  > 

Padre Vilella dirige-se a Dom Frei João da Cruz, Bispo Diocesano 

do Rio de Janeiro (o Bispado de São Paulo fundou-se dois anos â& 

pois, a 16 de setembro de 17Ü49)> pedindo licença para construir , 

alegando notáveis milagres e crescente afluência dos devotos   • 

Foi dada a permissão "contando que não fosse a Capela de pau-a- 

pique, tivesse patrimônio e o vigário acompanhasse a construção " 

Pensou-se em novo local e o Morro dos Coqueiros estava em boa 

situação. A 6 de maio de 17hkf  a benemérita senhora guaratingue - 

taense, Dona Margarida Nunes Rangel passou a escritura de doação 

do terreno do "Morro do Coqueiro" onde estava sendo construida a 

igreja. Em 2&  de julho de 17Í45» festa de Nossa Senhora Sant'Ana, o 

Padre José Alves Vilella benze e inaugura solenemente a nova Igreja 

e o povoado que nasceu ao seu redor. A imagem foi colocada no nicho 
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GUARATINGUETÁ ESTADO DE SÃO PAULO /w    l 

da Igreja. Trata-se de uma imagem pequena e artística, com 36 centí - 

metros de altura, feita com barro paulista. A primitiva Igreja foi 

construída em taipa-de-pilão. De 1760 a 1770, a Igreja inaugurada 

em 17Z4.5, foi reformada e ampliada. A fachada recebeu duas torres e 

parte da taipa foi substituída por alvenaria. 0 culto a Nossa Senhora 

Aparecida se expandia e houve o início de grupos de devotos que dé 

longas distâncias, vinham em tropas e em carros de bois, visitar a 

Santa. 

Visitantes ilustres no século XIX, deixaram crônicas, notícias sobre 

o culto e pinturas retratando a Igreja. 

1817 - em outubro, esteve em Aparecida, o pintor austríaco Thomas 

Ender, que gravou em suas aquarelas, cenas do povoado, paisagens e 

a Igreja rodeada de casas. 

1617 - os cientistas alemães Carlos Frederico Felipe von Kartius e 

João Eaptista von Spix, em sua obra /Viagem pelo Brasil" descrevem 

a fama da imagem, as romarias e a Capela situada em um outeiro. 

1822 - em março e abril, o naturalista francês Augusto de Saint- 

Hilaire em sua obra "Segunda Viagem à Província de São Paulo" regis- 

tra "passamos em frente à Capela de Nossa Senhora da Aparecida. A 

imagem que ali se adora, passa por milagrosa e goza de grande reputa, 

ção. Aqui vem ter gente, dizem, de Minas, Goiás e Bahia. A Igreja 

está construida no alto de uma colina, a extremidade de grande praça 

quadrada e rodeada de casas" 

1822 - no dia 20 de agosto, conta a tradição histórica, o Príncipe 

Regente Dom Pedro, em sua viagem do Rio de Janeiro para São Paulo , 

rezou junto à imagem, pedindo proteção e a 7 de setembro, na colina 

do Ipiranga, proclamou a Independência do Brasil • 

1827 - o artista Jean Baptiste Debret, francês, desenhou a fachada 

da Igreja, uma senhora cumprindo promessa e romeiros chegando a cavalo» 

182|7 T o pintor brasileiro Miguel Benedito Dutra, fixou com a sua arte, 

a Igreja no alto do morro. 
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1860 - em junho, o poeta e escritor português Augusto Bmilio Zaluar, 

anotou a Capela da Aparecida, o movimento dos romeiros, dizendo que 

entre os templos vistos no interior do país, nenhum está tão bem co- 

locado, tão poético, como a solitária Capelinha da milagrosa Senhora 

da Aparecida "a sua singela e graciosa arquitetura está de acordo com 

a majestosa natureza que a rodeia e com a montanha que lhe serve de 

pedestal" . Descreve as paredes da Capela quase sem }ugar para o 

agradecimento de graças alcançadas em figuras de cera, painéis e ad - 

mira o precioso manto de veludo azul ricamente bordado a ouro, que en 

volvia a Senhora. 

Visitantes de todas as classes sociais, peregrinos, romeiros, membros 

da Família Imperial Brasileira, autoridades civis e militares, visita- 

ram e oraram na Basílica Velha de Aparecida» 

em 1868, no dia 8 de dezembro, a Princesa Imperial Dona Isabel e o 

Conde D'Eu, tomaram parte na festa em louvor a Nossa Senhora Aparecida. 

Em 188/;, no dia 6 de nov mbro, a Princesa Isabel visita a Capela pela 

segunda vez e oferece a Nossa Senhora Aparecida, uma preciosa coroa 

de ouro e diamantes • Foi com esta Coroa que a Imagem foi coroada no 

dia 8 de setembro de I90Z4 • 

A cultura do café gerou o progresso em toda a região valeparaibana. 

Estando a primitiva Capela em condições precárias, em 26 de setembro 

de iBhhi  o Juiz Provedor de Guaratinguetá autorizou as obras da nova 

Igreja - era tesoureiro na época, o Comendador Francisco de Assis e 

Oliveira Borges, futuro Visconde de Guaratinguetá • 

Em 18b/;, foi elaborada uma nova planta, mas o projeto de reforma não 

foi executado. Após 1Z| anos, reiniciou-se a construção, sob a direção 

do monje benedito baiano, Frei Joaquim do Monte Carmelo, Doutor em 

Direito e Cavaleiro da Ordem de Cristo. 

De estilo barroco, o novo templo conservou a unidade das suas linhas 

arquitetônicas, apesar da diferença de tempo e orientação, entre a 

execução da fachada, e do interior (naves e Capela-Mor). Monte Carmelo 

teve a colfttMWaçao de artistas da Corte e do arquiteto e üintor alemão 
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Thomas Driendl, residente no Rio de Janeiro, que pintou os seis 

painéis colocados na cornija, os quais representam os primeiros 

milagres produzidos pela Senhora Aparecida • 

Em 1882, em janeiro, chega ao porto do Rio de Janeiro, procedente 

da Itália, o conjunto do altar-rnor esculpido em mármore branco de 

Carrara; em setembro as peças chegam a Aparecida. Na mesma ocasião 

Monte Carmelo encomendou as seis imagens esculpidas em cedro de São 

Salvador da Bahia, que se encontram no corpo da atual Basílica   • 

Em l88c, inauguração do novo templo, pelo Bispo Dom Lino Deodato 

Rodrigues de Carvalho. Frei Monte Carmelo, havia sido suspenso de 

ordens pelo Bispo Dom Lino Rodrigues de Carvalho, devido a um sermão 

pregado em São Paulo, Retirou-se para Aparecida, dedicando-se a dev_ 

ção da Senhora e foi o maior obrsiro da nova Igreja. No dia da inau- 

guração, o mesmo Bispo Dom Lino, levantou-lhe a interdição e o res - 

taurou na plenitude do sacerdócio, tendo ele rezado a missa inaugu - 

ral do novo Templo. 

Em 28 de novembro de 1893» deu-se a elevação do Santuário à categoria 

de Curato, sob o título de "Episcopal Santuário de Nossa Senhora Apa- 

recida" • Em 189ÍJ., chegaram os Missionários Redentoristas da Alemanha 

(Baviera) • São eles que propagam até hoje o culto a Nossa Senhora 

Aparecida e respondem pela administração do Santuário e Basílica   • 

Em 1900, começara a afluir as primeiras romarias organizadas. 

No dia 29 de abril de 1908, o Santuário elevado a categoria de Basili- 

ca Menor, pelo Papa Pio X . 

Em 5 de setembro de 1909, da-se a sagração da Basílica por Dom Daarte 

Leopoldo e Silva, Arcebispo de São Paulo, sendo entregues as insígnias. 

Em 2 de janeiro de 1910 é entregue à Basílica a relíquia do santo mar - 

tir São Vicente. 

Em 16 de julho de 1930, o Papa Pio XI declara e proclama Nossa 

Senhora Aparecida, Padroeira da Nação Brasileira • 



Pis. 5 

instituto   de  estudos   ^afcparaj&anoa 
Fundado em   :{l) de junho de 1973 

GUARATINGUETÁ ESTADO DE SAO PAULO 

No dia 31 de maio de 1931» por iniciativa de Sua Eminência o Cardeal 

Dom Sebastião Leme, a imagem de Nossa Senhora Aparecida viaja pela 

primeira vez, indo por estrada de ferro á cidade do Rio de Janeiro, 

onde foi solenemente consagrada,Padroeira do Brasil • 

A cerimonia foi na Esplanada do Castelo, com a presença do presidente 

Getulio Vargas, do Corpo Diplomático, 25 Bispos, autoridades e uma 

multidão calculada em 1 milhão de fieis • 

Em 1954, por ocasião do 50c aniversário da coroação da imagem, o 

Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta, promoveu em São 

Paulo, o I Congresso da Padroeira do Brasil, sendo a imagem transpor- 

tada para a capital paulista, encerrando-se o Congresso na cidade de 

Aparecida. 

Em 1965» dando inicio ao ciclo das grandes romarias, a imagem parte 

em peregrinação por todo o Brasil. 

Em 19^5, comemora-se solenemente os 250 anos do encontro da imagem, 

instituindo-se um "Ano Jubilar" - nesta ocasião S.S. o Papa Paulo VI, 

outorga a "Rosa de Ouro" ao Santuário de Aparecida, em cerimonia 

presidida pelo presidente Àrthur da Costa e Silva. 

Em 1972, comemorando os 150 anos da Independência do Brasil, promove- 

se um "Ano Mariano" com grande afluência de peregrinos. 

Em 1979 e 1980 - duas datas expressivas para a Basilica Nacional de 

Apar ecida - o "Ano Jubilar" comemorativo dos 75c aniversário da 

Coroação e o 50fi aniversário da proclamação de Nossa Senhpra, Padroei 

ra do Brasil. 

A Basilica tornou-se pequena para os fieis e as festas celebradas em 

louvor a Nossa Senhora Aparecida - por iniciativa do Cardeal Dom 

Carlos Carmelo de Vasconcellos Motta, no dia 10 de setembro de 19^6, 

e lançada a pedra fundamental da Nova Basilica de Apareèida, no 

Morro das Pitas, bairro da Ponte Alta e Santa Rita, projetando-se uma 

obra, cuja. área construida abrange 18.000 mil metros quadrados, com 

capacidade para receber 32.000 pessoas. 
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No dia li de julho de 1980, S.S. o Papa João Paulo II, em cerimônia 

histórica, sagrou solenemente a nova Basilica Nacional de Aparecida. 

As duas Basilicas estão ligadas por uma passarela. 

Este histórico cronológico da Basilica de Nossa Senhora Aparecida, | 

esta intimamente ligado à historia e à cultura religiosa do povo 

brasileiro. Os casamentos, os batizados, as romarias de todas as 

regiões do Brasil, deixam no coração brasileiro, a marca indelével 

de fé e veneração pela Basilica Velha, que ainda hoje, abriga um 

importante acervo de obras históricas e artísticas, digno de ser 

preservado e admirado: os quadros a óleo da Via Sacra (pintados pelo 

Irmáo Bento, leigo redentorista), os altares, as obras de arte, as 

tribunas, as pinturas, as imagens sacras, as tradições que se perpetuam 

de geração a geração. 

Os milagres, conhecidos como "Primeiros Milagres de Nossa Senhora 

Aparecida", refletem uma grandeza que vem da própria Igreja, atingindo 

o sentimento popular. 

As torres da Igreja 

0 milagre da ceguinha que vindo dos sertões de Jaboticabal com sua 

mãe, recobrou a visão no Alto da Boa Vista, ao avistar as torres da 

Basilica, conforme o "Santuário de Aparecida" - Ano XXI - 11 de dezem- 

bro de 1520 - nC 6 

NO degrau da Igreja 

Em 1886, um fazendeiro de Cuiabá, passando por Aparecida, desafiou o 

poderio da Imagem, querendo entrar à cavalo na Igreja - a ferradura 

da pata dianteira do animal cravou-se no primeiro degrau da Igreja, 

imobilizando o animal, conforme o "Santuário de Aparecida", Ano XXI, 

15 de janeiro de 1921, nc 11 . 
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No interior da Igreja 

Em 1850, um escravo chamado Zacarias, fugiu de Curitiba, vindo ter a 

Bananal. Aprisionado por um capitão do mato, ao ser recambiado, na 

passagem por Aparecida, pediu ao seu algoz, licença para entrar na 

Igreja e orar. 0 escravo, ajoelhando-se diante da imagem, orou e a 

corrente que o prendia, abriu-se, libertando-o das algemas, conforme 

o "Santuário de Aparecida", Ano XXI, 27 de novembro de 1921, n2 U 

Representa a Basílica Velha de Aparecida um marco na história religio- 

sa do povo brasileiro. Sua preservação e conservação, faz-se necessária, 

na medida era que a cultura mística do povo, durante gerações, voltou- 

se para aquela Igreja. 

Ali está retratada parte da nossa historia, da nossa arquitetura, do 

nosso patrimônio sacro. 

Seu tombamento, simboliza o reconhecimento oficial dos responsáveis 

pela politica cultural do Estado de São Paulo e um compromisso de 

honra para com o povo paulista e os brasileiros de todos os rincões . 

Situação jurídica: à Arruidic        __    -  cida 

endereço: Prç TTos, Lda, Ap:-.recid    SP.-  SP 12500 

';ado de cor..    jão:  azoáv ] 

utilização     .óVel: fins religiosos 

*M 



Sobre o Abaixo Assinado 

0 Abaixo assinado, pedindo ao OCwDBPHAAü.', o tomoamento 

a restauração e preservação da "Baailica Velha " de Aparecida será entre-/ 

gue ao Sc« HUX OHÍDAKE, presidente do cjonselho , no próximo dia 09/12, 

Foram recolhidas, durante o mes de novembro, cerca de/ 

2.000 assinaturas, em todas as cidades do '/ale do Paraiba, Sao Paulo e Rio 

de Janeiro; inúmeros arquitetos, pesquisadores, professores, üniverUsita-/ 

rios, artistas plásticos jornalistas, estudantes, profissionais liberalâ, / 

funcionários públicos, donas de casa, bancários e os mais diversos profis/ 

sionais. 

As assinaturas serão encaminhadas junto de um documen/ 

to elaborado pelo Instituto de Estudos Valeparaibanos, de Guaratinguetá, / 

que, além do pedido de tomoamento do próprio Instituto, ainda conta toda / 

a história da Igreja Velha» 

Dentre os diversos artistas e intelectuais que assina/ 

raia, podemos citar: 

Pedro Calmou ( Presidente do Inst. Histórico e Geogra/ 

fico Brasileiro); Teresa Regina Camargo laia (Diretora do Museu irei Galvão 

Marcello de Ipanema ( Presidente do Inst. Histórico de Niterói e da Fede- / 

j^pação das Associações do Meio Ambiente RJ); Som Maia ( do Inst. Histórico / 

e Artxstico de Paraty ) Cibell® de Ipanema (IHGB); Quissak Jr. ( Artista / 

Plástico); O^ga de 3% (Diretora Geral da PA2ÍEA); Mazda Perez (Fotógrafa); / 

Eunibaldo Oünoeo (Artista Plástico); Baul Idma (IHGB); José Duiz Pasin   / 

(Presidente do Inst. de Estudos Valeparaibanos); Lourdes Cedran (paço das / 

Artes - SP.); Cláudio Pastro ( Restaurador); Mons. Guilherme Schubert (da/ 

Catedral de S. Sebastião do Rio de Janeiro); Percival Tirapelli ( Artista/ 

Plástico); Ernani Silva Bruno ( escritor, jornalista); Ruth Guimarães ( Di/ 

retora do Museu de Folclore Valdomiro Silveira); !2halita de 0. Casadei(IHGB 

Ducinda de Mello Coelho ( Univ. Federal do Rio de Janeiro); Henrique L.A1-/ 

ves (Presidente da Assoc. Paulista dos Criticos de Arte); Lycurgo de Cas-/ 

tro Santos Pilho ( Presdente da Assoc. Paulista de História) ; Alves Motta/ 

Sobrinho (IHGSP); Walter cézar Addeo (Centro de Estudos de Artes Contempo-/ 

ranea - ÜSP) (segue) 



Américo J. Lacombe (IH&B); Alipio Mendes (Presidente do Ateneu Angrense 

de Letras e Artes); Valentim lano ( Artista ioástieo); Luiz Guardiã  / 

(Artista Plástico)? Mario Barata (UFRJ); Diná Lopes Coelho (MAM); 
João Cândido Galvão (artista plástico) 

0 abaixo assinado foi organizado por José Luiz de / 

Souza, membro do IEVt estudante do curso de graduação em História da / 

Palcudade de filosofia , Letras e Ciências Humanas da USP. 
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Ao CONDEPHAAT, pedido de tombamento, restaução , e preservação da 

"Basílica Velha" de Aparecida. 
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Ao CONDEPHAAT,pedido de tombamento, restauração, e preservação da 

" Basílica Velha " de Aparecida. 
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Ao CONDEFHAAT   ,   pedido de  tombamento,   restauração  e  preservação da 

" Basílica velha"  de Aparecida. / 

(J/ctóí      /Ibv^xXo^  Ç&vvJlA^o      Õ&*d**s^£b 

o 

/*! ãnoel   typareaào  dos SariTtfs 

^CUC       Aluí.  \flJLca_ 

$éto 4% for ú^bito 

ü Syls^^^C-. 

^w£k 

<XAJLC^C*a. 

Sstac/úMÁ 

LvyjbJiJbh. '/TLMXSL 

a. 

£Íéx" 

^-<- •^ 

4^jüoüuLexxicL 

:otcx 

(^|O^XXVíLX^A-<_.' 



A 
S0N3EPHAAT ^^Bàíào d« towbawento, roctauragSo e 

"BASÍLICA-VELHA" ri» Aparecida S^  
preservação üm 

ÍJLÀuLu^Q^ tioai^ia. CLb.CfcaJLOlciÊs 

>J oc 

£CJL^JIG>- 

cL 3àN&ro 

jUrfú4Ur>£(     &b ^ jb<ruuizc) 
Lfganh^V0       -g.,-0 AL^OG^ 

■<-t£llQ- 

£èx±r£>A&i£(£iLq) ELO  -pe   J ^rvr, T^^ 
Çj^Vc^* -£-<— 

i creaxv 

J i^Vo 

#A? 

r^^^^u^^4^^^ -     'r/7n)D*ttm -f-?T 
firo_fcVs^r^  - U.^3 OA/OA. n> 

A/f   -   & / SW//y, 

J&flf. MxSMlETo - ^T 

O-Tífoux  ^mn_- ína™!^,™ _       ffií ^ -Jarxs/tf?. 
LSÍ. 

£. 
çfij Jg*i c^z-o-QX 

llUAÍt^ ílií &4^i    - 

líSÒbilíTA  }/MfT/m       SfoítoUÍ) 



/ftfl^/wi/l &P/M A4&/fc~ Pü&LJ^ jrjQjzido - ff/ff #&gF7b 
/hü'slidlA   Mtfe+A/S/u    J&_ (E^dotjn 1ã ~/b*ifr*2<4fruafZ4_ 



0 

) 
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Ao CONDBPHAAT, pedido de tombamento, restauração, e preservação da 

"Basílica Velha" de Aparecida. 
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Ao    CONDEPHAAT, pedido de Tombaraentot restauração71«preservação da 

'BASÍLICA    VELHA" de Aparecida*  
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Ao CONDEFHAAT , pedido de tombamento,restauração e preservação da 

" Basílica velha" de Aparecida . 
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Ao CONDEPHAAT   ,pedido de  tombamento,restauração  e preservação da 

"  BASÍLICA VELHA"  de Aparecida. 
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Ao CONDEPHAAT, pedido de tombamento, restauração e preservação da 
" Basílica velha " de Aparecida. 
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Ao CONDEPHAAT,  pedido de tombaraento, restauraçãoVe preservação da 

"BâSÍLICA    VELHA ■ de Aparecida. 
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Ao CONOEPHAAT, pedido de tombamento, restauração, e preservação da 

"BASÍLICA VELHA* de Aparecida.    
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Ao Condephaat, pedido de tombamento, restauração ,/^preservação da 

"Basílica Velha" de Aparecida. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do. 

Folha de informação rubricada sob n.c 

GUICHÊ                        O00025   ,      82      ,,  n.° / (a)  

56 

Interessado INSTITUTO DE ESTUDO VALEPARAIBANO 

Assunto  Estudo de Tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida (Antiga Basílica). 

Senhor Presidente do Conselho 

Submetemos ã elevada consideração de 

V.Exa.o pedido de Tombamento da Basílica Nacional de N. 

Sra. Aparecida (antiga Basílica), formulado pelo Insti- 

tuto de Estudos Valeparaibanos. 

SE, em 1 de mar/çiò de 1982 

ALDO NILO \^)SSSO 
Diretor a^DiVisão 
Secretaria-Executiva 

CONDÉPHAAT 

JM/scc J 

J)  A.?. 

/»/«*- ■ 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



1- Ã SAC a. e p. o presente Guichê. 

2- Â Da. Judith para notificar os interessados 

de acordo com a legislação vigente. 

3- Ao STCR para, com urgência, instruir o pro- 

cesso, relativamente ao Tombamento em ques- 

tão. 

SE., 16 de marçO] de 1982 

ALDO NILPLNL&SSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Segue 
documento 

.., iuntad  nesta data,  folha... de informaçSo   rubricad  sob n-° 

em de    de   19.. 



$Hi l)feô SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

Oficio SE-111/82 
P.Condephaat n9 22 002/82 

Senhor Presidente 

São Paulo, 16 de março de 1982 

Temos a honra de comunicar a 

Vossa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT - o processo n9 22 002/82 para estudo de 

Tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora Aparecida(an 

tiga Basílica); localizada ã Praça Nossa Senhora Aparecida,no 

município de Aparecida. 

Na conformidade da legislação a 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo" único, e 146~do Decreto " ~n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse 

qüência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

/ Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Senhor 

"ProfÇ JOSÉ LUIZ PASIN 

DD. Presidente do Instituto de 

Estudos Valeparaibanos 

GUARATINGUETÂ - SP 

CEP  -     12   500 
50.000 - X-981 

JM/mtr 
■ 

Atenciosamente, 

N-lLO ''ECSSO 
U Diretor de Divisão 

ecretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Impr. Serv. Grif. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CQNDEPH.AAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 16 de março de 1982 

Ofício SE-112/82 
P.Condephaat n9 22.002/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

- CONDEPHAAT o processo n9 22 002/82 para estudo de Tombamento 

da Basílica Nacional de Nossa Senhora Aparecida, (antiga Basí- 

lica) , nessa cidade. 
Na conformidade da legislação a- 

plicável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo Único,e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou des 

truição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 
Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente 

ALDO NILO 
íiretor de Divisão 

decretar ia-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 
ALFREDO BOUBAREBEBI 

DD. Prefeito Municipal de 

APARECIDA - SP 

CEP-12.570 

■ 

JM/mi 
100.000 - IV-980 

Impr. Serv. Gréf. SICCT 

- • 
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1 SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEP-HAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

Oficio SE-113/82 
P.Condephaat 22.002/82 

Eminentíssimo Senhor 

Cardeal Arcebispo 

São Paulo, 16 de março de 1982 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Eminência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT o processo n922.002/82 para estudo de Tombamento da 

Basílica Nacional de Nossa Senhora Aparecida, (antiga Basílica), 

nessa cidade." 
Na conformidade da legislação aplica 

vel ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos ar- 

tigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9l3.426, de 

16-03-79, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem até 

decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer interven 

ção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar a Vc-3a Eminência protestos de alta estima e profundo 

respeito. 
Atenciosamente, 

Ml/Já NIL<y LOSSO_ 
/Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

A Sua Eminência o Senhor 

D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta 

DD. Cardeal Arcebispo Metropolitano da 

Arquidiocese de Aparecida 

Praça da Basílica, n9220 

APARECIDA - SP 

CEP 12.570 
100.000 - IV-980 

JM/scc 
Impr. Serv. Gfíf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTUR 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 16 de março de 1982 

Ofício SE-114/82 
P.Condephaat 22.002/82 

Prezado Senhor 

Temos a honra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

o processo n922.002/82 para estudo de Tombamento da Basílica Na- 

cional de Nossa Senhora Aparecida, (antiga Basílica) localizada ã 

Praça Nossa Senhora Aparecida, no município de mesmo nome. 

Na conformidade da legislação aplicá- 

vel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos arti 

gos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9l3.426, de 16 

de março de 1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do_ Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer in- 

tervenção em termos de modificação, reforma ou destruição deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar even- 

tual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

W 
.■DO NILO 

íiretor de Divisão 
5ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

JOSÉ LUIZ DE SOUZA 

A/C do Instituto de 

Estudos Valeparaibanos 

GUARATINGUETÃ - SP 

CEP 12.500 

100.000 - 1 Wscc 
Impr. Serv. Crit. SICCT 

- 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ™.^Sa^».. 

 (a)  
, Proc.   C0NP/EPHAATo  220ü2á82 do n.° „ /7. 

Interessado INSTITUTO   DE  E3TUDÜ3   VALEPAHA.IBA.flO 

Assunto Estudo de  tombamento da Basólica Nacional de Nossa     • 

Senhora Aparecida.   (Antiga Basilica) 

I li-*-** 
Senhora Piretora Técnica 

Os dááos fornecidos pela resenha histórica que 

acompanha o presente processai,não suficientes para a in- 

formação do mesmo. 

Dessa maneira, devolvemos ao STCR para parecer fi 

nal. 

STCR aos, 18 de março de 1982 

Heloísa Barbosa da Silva 
historiografa. 

/4ro A^r. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n. 

do...P......GOKDSEHâA.T. n.<£2.Q.Q2 / 82 (a)  

iL3 

Interessado    INSTITUTO DS ESTUDOS VALEPARâ IBANO 

Assunto        Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Se 

nhora Aparecida.   (Antiga Basílica). 

Ç&JJUSUK  ^íttn^  l <-<^^< 

Xw  ^SU^JJU^JIÁJO    <*   Vvt^oCX^-^     v^bJjx. 
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100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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CONDEPHAAT 
Consetio  do  Defesa   do Patrimônio Histórico,   Arqueológico,  Artístico   e Turístico   do  Estado. 

a 

Dados básicos para estudo de tombamento 

Denominação:      *>*«^UCA.  ■ H fvc^OUA^-      E>E      W     S.    Aí^rVÇ^EC-ifcA 

Uocalixação: ^fAU&XXOP'.   -'      £"T'. 

V    I   Bem   isolado [ |   Conjunto arquitetônico | | 

ProprietaVlo: ÂRQüifctO CÇSÇ      E>E.     AÍ*A£. CtUV 

Logradouro 

Uso original.-. TíÇCU&jiOoO  

uso atual: REue^cfeD 

Te'cnicas  construtivas:. A^E-U/M^ÍV     £>£   TUiDUS> 

Estado de conservação;       \/   I 

Fotografia: 

satisfatório 

em   ruínas 

D 

»*.<■.,,.. ..._ 

"-Sr^*~~- 

* ■ 

< 

**" 

... K^^A^aw&^iíJWil ' 
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Grau da alteração: 

k    ÊA^OtíV:   .f coK>S.tieoicA   Eu    I.S8Ô    MKt.    SoT^eu • M_n-it,£*ic3&£    , 

Dados  históricos /arquitetônicos:-   ...   .......     .       .    » ' 

^   fenlte   weof   B  477o , o^   FceAM   j^^: AC_   ^s ^^ 

Documentação  existente: 

Observações: 

Planta de situação: 



AVALIAÇÃO  DO  ESTADO  OE CONSERVAÇÃO    DE MONUMENTOS ^ 

OBRA:       ^SÍUCA,   Ní&U^A.      fccl     X-^ífeOU^A; _     "P^^^lUO0^  HA.OiOKAi_    ££      M-   S.    A3*J<te^Ü>\. 

LOCAL :       ^ACEC(±y>c -   S.P. 

LEVANTADO  POR.- 
DATA: 

íTEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE Nt 

SUB-ITENS Nt DE  PONTOS T1PCIOADE DEDUÇÃO PONTOS  ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 36 

SEM   RECALQUES ytf 3>£> 

PEQUENOS   RECALQUES -IB 

BRANDES  RECALQUES -36 

X* 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA 
^ 3é> 

PEQUENAS   LESÕES 
-18 

PERICLtTANTES -28 

SUPORTES  HORIZONTAIS es 

ORIBINAIS   OU   RESTAURADOS , ESTADO BOM 0 "28" 

PARCIALMENTE   ESTRABADOS -14 

ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE  SUBSTITUÍDOS -28 

TOTAL: (IOO) SUB- TOTAL ( 100    ) 

TOTAL   (IOO)-     SUB-TOTAL        (O     )» PONTOS   PARA   AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO ( ÍOO    ) 

APURAÇÃO   OE PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO   00   ESTADO   DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    só  ou um PONTOS 

ESTADO   MÉDIO:       DE 43 ATé mPONTOS 

ESTADO   RUIM*,    MENOS DE A B PONTOS 

t3 
CD 
LZ 

OBSERWCOES: 

T~^r-rrer-^rjp™-—,, ,,.,.,.,.,,.■..„..- 



T 
LIAÇÃO    00   ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

^ 

*        — 
jjMâ: 

LOCAL : 

LEVANTADO    POR OATA: 

ÍTCM   A  SER   AVALIADO:      ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS Nt 

•U»-ITENS Nt    DE   PONTOS TIPICIDADE OEOUÇAO PONTOS      ALCANÇADOS 

VÃOS 

ORISINAIS    OU   RESTAURADOS.    ESTADO     SOM 

to ALTERADOS       PARCIALMENTE IO 

•RADUALMENTE     ALTERADOS •to 

20 

ESQUAORIAS 

CÍ 

ORWMAIS    OU    RESTAURADOS.    ESTADO   DOM 

CO MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -»C> 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -CO 

to 

•RADES   E 

«UAROA -CORPOS 

ORIRINAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTAOO     DOM 

CO MAL   CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS -10^ 
A O 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

RCVESTMENTO 

EXTERNO 

ORISINAL     OU   RESTAURADO.      ESTAOO      BOM V 

CO PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE     ALTERADO • 10 
ao 

DESTRUÍDO    OU   SUBSTITUÍDO    «IPROPRIAMENTE -20 

MODENATURA 

r? 

ORMINAL    OU   RESTAURADA.    ESTADO  ROM V 
CO MAL    CON3ERVA0A    OU   PARCIALMENTE     ALTERADA 

2 0 
-10 

ELIMINADA    OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL ( 100  ) SUB -TOTAL  : (   «^        ) 

TOTAL    (IOO)   —    SUB-TOTAL   ( 2o   )  ■ 
PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 
ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        (    ©O ) 

APURAÇÃO      DE       PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO     DO      ESTADO     OE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO •O      OU     MAIS      PONTOS 

ESTADO     MÉDIO l      DC    48    «TE   ••   PONTOS 

ESTADO     RUIM :      MENOS    DE   4S   PONTOS 

13 

OftSERVAÇOES : 

'"' 'yr""*>'f»'■■ "»'r' ■ ■, imly »• > ■■ J .' --Tt-ffrr ■1  I» ■!  IIIIFI-»  ■4'PJ'PP' ygçvryfig^r 



sj.í .. ■:,» f- -*1rfi"rf   ■-■•■ -■ i.,.1- i niTafcniMiwtia.*.  -. — I--, n— it,±i* IIAM, 

-ulAÇAO     DO     ESTADO    DE     CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

OBRA : <■ 

LOCAL: 

LEVANTADO      POR : 

ÍTEM      A      SER       AVALIADO : INTERIOR 

DATA: 

$ 

Mt 

SUB-ITENS Nt DE  PONTOS TIPICIOAOE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS to 

ORIBINAIS     OU   RESTAURADAS.       ESTADO    SOM 
^ 

20 
MAL    CONSERVADAS   OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS -10 

ARRUINADAS    OU    SRANDEMENTE     ALTERADAS •CO 

PISOS 

• 

SO 

ORIBINAIS    OU   RESTAURADOS.       ESTADO     SOM 0 

IO MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS -.0/ 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE •to 

ESCADAS 2Q 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM V 
IO MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO     C 

DECORAÇÃO 

eo 

ORIBINAIS     OU     RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0, 

20 MAL    CONSERVADOS      OU     PARCIALMENTE    ALTERADOS • 10 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE •to 

FORROS 20 

ORIBINAIS     OU     RESTAURAOOS.     ESTADO     BOM 0 

20 
MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS -10 

ARRUINADOS     OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL:                ( 100 ) SUB -TOTAL/, ( ^O      ) 

TOTAL       (100)    -       SUS-TOTAL       (IO        J 
\  

m                                                                             PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO ( «TO > 

APURAÇÃO      DE     PONTOS      PARA      AVALIAÇ* 

/ 
I  ESTADO       SATISFATÓRIO :     so 

0      DO     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

OU     MAIS    PONTOS ID 
ESTADO MÉDIO DE       45       ATE       BB      PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    49    PONTOS 

OBSERVAÇÕES : 



MVALIAÇÃO   DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 6<? 

OBRA: 

LOCAL: 

LEVANTADO     POR : 
DATA ! 

ITEM A    SER    AVALIADO: COBERTURA 
N« 

SUB-ITENS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 

N*    DE   PONTOS 

ÍB 

TIPICIOADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

ORISINAL     ESTÁVEL     OU    RESTAURAVEL 

PRECÁRIA     OU    PARCIALMENTE     ALTERADA 

ItPjEIRAMENTO 

SECUNDÁRIO 

*• 

PERICLITANTE      OU   SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE 

NECESSITA     DE    K>%   OE    SUBSTITUIÇÃO 

•14 

-28 

NECESSITA     DE    90%   DE   SUBSTITUIÇÃO 

ENTELHAMENTO 28 

f 
BEIRAIS     E 

ERMINAÇÕES 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL 

ORKUNAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    tOM / 

28 

■ 14 

.ES 

28 

PRECÁRIO    OU   PARCIALMENTE    ALTERADO 

COM   MUITA   SOTEIRA   OU   SUBSTITWOO   «PROPRIAMENTE 

ORIBINAIS    OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 

IS MAL    CONSERVADOS    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE 

■ 14 

-t« 

26 

SUPRIMIOOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE .IS 

TOTAL  : (100) 
SUB -TOTAL: (|oc>   ) 

TOTAL     (100)    -     SUB-TOTAL   (  O    )    » 

PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO ( 400     ) 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO:     »o     ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO    MÉDIO:      °E    *»   *T«    ••   *°"T09 

ESTADO    RUIM:       MENOS    OE    49    PONTOS  

El 
CD 

OBSERVAÇÕES: 

J 
"'■■ II   ' ■*- —«r*   .-«iHWNi.lll   '■*—■ 



ALIAÇÃO     BO    ESTADO     OE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS T° 
OBRA: 

LOCAL: 

LEVANTADO      POR: 
DATA: 

1 

| 

■'TEM  A  SER   AVALIO:         CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS 
Nt 

 ___^___— 

sue - ITENS N»   DE   PONTOS TIPIC IDADE 
DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

: 

REDE   HIDRáULICA 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO °X 

10 '. 20 EXTERNA     OU     COM    VAZAMENTO • 10 

i 
PRECA'RIA    OU    INEXISTENTE .20 

-■ 

SANITáRIO 20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO O 

20 \ INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO • 10 

s FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE •20 

REDE    ELÉTRICA 16 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0/ 

16 r EXTERNA    OU   DEFICIENTE . • 

1 I! PRECÁRIA     OU    INEXISTENTE .,. 

|_.. 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIAT    LOCALIZADA     DENTRO    DO    EOIFICIO 0 

o 
K 

i 

i 

■•SATISFATÓRIA    OU   INADEOUAOAMENTE   LOCALIZADA - B 

ç IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -!•/ 

. RUMINAçãO   E 

VENTILAçãO NATURAL 
V 

14 

EM     t/S    DOS     AMBIENTES     OU    MAIS °- 
n r ENTRE     2/3    E    l/S   DOS      CÔMODOS -7 

L EM    APENAS      l/S    DOS     CÔMODOS • 14 

k 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEOUENA 
0/ 

44-"       ' ; 
r MEDIA 

. 7 

pi 1 ' MUITO    BRANDE 
• 14 

1 
pi 

SUB-TOTAL   :                    18^t     1 
TOTM. :                          <I00 1                                                                                                                                                                      

 . — ■                                                                                             PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00           ^. 

THTM     1100)              ."--TOTAL      f    \l    1.                                                                                                                        ESTADO     DE-   CONSERVAÇÃO             < *>t      1 

II1 

l «....rin     noa     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO:     w>    ou   MAIS  PONTOS 

ceTinn        MFDIO-     DE    48    ATE    B»   PONTOS 

1       1 
C^\ 

ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    48    PONTOS 
1   1 

OBSERVAÇÕES : ■ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

~i 
Folha  de informação rubricada  sob n. 

■a 

do.J..^.OjTOEP^AT no 22002/82 (a).. 

Interessado 

Assunto 

INSTITUTO DE ESTUDOS V\LEPAmiBAN0 

Estudo da tombamento da Basílica Nacional de Nossa 

Senhora Aparecida ( Antiga Basílica). 

Parecer STGR ne Oj /82 

0 pedido de tombamento da Basílica Na- 

cional de. Nossa Senhora Aparecida ( Antiga Basílica ou Ba 

sílica Velha) foi encaminhado pelo Instituto de Estudos Va 

leparaibanos, acompanhado de abaixo assinado com cerca de 

1000 assinaturas que foram recolhidas nas cidades do Vale 

de Paraíba, São Paulo e Rio de Janeiro (fls 17 a 56). 

0 STCR analizou os documentos apresenta 

dos e considerou suficientes os dados contidos na resenha 

histórica e documentação fotográfica. 

Em seguida foi elaborada a ficha IAO. 

A Velha Basílica, inaugurada em 1888 , 

substituiu a igreja erguida em 1744 em terreno doado por 

D. Margarida Nunes Rangel, igreja esta destinada a abri - 

gar a imagem de Nossa Senhora Aparecida encontrada em 1717 

no Rio Paraíba. 

A construção da referida Basílica contou 

com a colaboração de artistas da corte e do arquiteto * p 

pintor, alemão Thomas Driendl. 

Em 1893 deu-se a elevação do Santuário 

à categoria de Cur/atosob o título de Episcopal Santuário 

de Nossa Senhora Aparecida, e em 1908 a Santuário-" e eleva 

do a categoria de Basílica. 

Em 1930, o Papa Pio XI  declara e procla 

ma Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. Desde 1900 

começa» afluir as primeiras romarias organizadas que conti 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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documento 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

yu^ __ Folha  de informação rubricada  sob n.° 

HoP.OOHl^H^AT no22002 / 82(a) 

Interessado   INSTITUTO    DE ESTUDOS VAIEPABA.IBANO 

Assunto       Estudo de tombamento da Badílioa Nacional de NOssa 

Senhora Aparecida (attiga Basílica). 

2 

nuam até hoje. 

0 STCR é de parecer que o tombamento for 

malize o reconhecimento do CONDEPHAAT à importância da Ve- 

lha Basílica de Nossa Senhora Aparecida, não so por sua li 

gação com a historia de-.-nosso J?aís, como também pelo signi 

ficado cultural de caráter religioso que essa igreja repre 

senta não so para o Estado de São Paulo mas para todo. ò ' , 

Brasil. 

Aos 22 de março de 1982 

GISEUft I VISCONTI 
DIRETOM EáCNIGA. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



X consideração do Sr.Presidente do J3.   Golegiado 

a manifestação do  Serviço Técnico  sobre o tombamento  em pauta, 

SE,   aos 22  de março  de 1962 

Diretor\>de Divisão 
Secretaxia-Executiva 

)NDEPHAAT 

scc 

Ao 3nr. Conselheiro 

para relatar 

a PauloDP /     / -biX 
1/ 

Segue 
documento 

-  juntad  nesta  data, fo,ha... de informaçao 
rubricad  sob n.°.. 

de   „    de   19.. 

(a) 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
''•'' '■   !   '   "'    % 

do.. 

Foiha  de  informação  rubricada  sob 

....   n.° /  (a)  

,d± 
Interessado 

Assunto 

PARECER 

0 Prof. José Luiz Pasin, como presidente do Instituto de Estudos Vale- 

paraibanos, e grande defensor das tradições e preservação da  memória 

dos monumentos do Vale do ParaTba, solicita o tombamento da  Basílica 

Nacional de Nossa Senhora Aparecida (antiga Basílica ou Basílica Velha. 

0 histórico enviado é minucioso e mostra o valor histórico e arquitetu 

ral do templo. 

As fichas IAC demonstram o estado satisfatório do imóvel que é de pro- 

priedade da Arquidiocese de Aparecida. 

Sou pelo tombamento. 

Paulo, ,25 de março de 1982. 

eandro de Barros^Pimentel 

50.000 -  XI-979 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

do    n.° / (a)  

Interessado 

Assunto 

if 
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éff. -25/3/92 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

75 
Folha de informação rubricada sob n.°.. 

do P.Condephaat  nO22002,  82 (a) 

Interessado  INSTITUTO DE ESTUDOS VALE PARAIBANOS 

Assunto    Estudo de Tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida ( antiga Basílica ). 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Em cumprimento ã determinação do 

Sr. Presidente do E. Colegiado, ã fls.74-verso, elabo- 

ramos os ofícios apensos, os quais poderão ser expedi- 

dos se aprovados por Vossa Senhoria. 

AT/SE, aos 29 de março de 1982 

Assistente Técnico 

1- De acordo. Expedir os ofícios, 

juntando-se cópias ao processo. 

2- Encaminhem-se os autos ao STCR 

para preparar Resolução de Tombamento. 

SE, aos 29 de março de 1982 

ALDO  N! LOS^O 
Diretor JâqjDrvisão 

Secretar: ̂ /-Executiva 
CONI )EPH7 LAT 

JM/scc 

100.000 - V-980 Imp. Serv, Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA       ^ 
CONDEPHAAT rA- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

Ofício SE-142/82 
P.Condephaat 22.002/82 

Eminentíssimo Senhor 
Cardeal Arcebispo 

São Paulo, 29 de março de 1982 

Temos a honra de comunicar a Vossa E 

minência que o Senhor Presidente do E. Colegiado do CONDEPHAAT , 

dicidiu pelo Tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora A- 

parecida (antiga Basílica), nessa cidade. 
Na conformidade da legislação aplica 

rei à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos-ar^ 

tigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16 

de março de 1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamen- 

to ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como Conseqüência, qual- 

quer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evi- 

tar eventual descaracterização. 
Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar a Vossa Eminência protestos de estima e profundo  res 

peito. 
AtQnciosameiyte, 

A Sua Eminência o Senhor 

D. CARLOS CARMELO DE VASCONCELOS MOTTA 

DD. Cardeal Arcebispo Metropolitano da 

Arquidiocese de Aparecida 

Praça da Basílica, n?220 

APARECIDA - SP 

CEP 12.570 

100.000 - IV-980 
JM/scc 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA    1^ 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 
-fA: r.* 

São Paulo, 29 de março de 1982 

Ofício SE-143/82 
P.Condephaat 22.002/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 
Excelência que o Senhor Presidente do E. Colegiado do CONDEPHAAT 

decidiu pelo Tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora A 

parecida (antiga Basílica), nessa cidade. 

Na conformidade da legislação apli 
cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 
arMgosl42, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 
16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem até 

decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer inter- 

venção em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar e- 
ventual descaracterização.       : ,_ - 

Aproveitamos a oportunidade para a 
presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente/ 

/^ALDO-NlLO LOSSO 
, /Diretor de Divisão 
[^Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

ALFREDO BOUBAREBEBI 

DD. Prefeito Municipal de 

APARECIDA - SP 

CEP 12.570 

JM/scc 

100.000 - IV-980 
Impr. Serv   Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT ^ 

Rua Lpibero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 2 9 de março de. 1982 

Ofício SE-144/82 
P.Condephaat 22.002/82 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o Senhor Presidente do E.Colegiado do CONDEPHAAT, 

decidiu pelo Tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora A 

parecida ( antiga Basílica ), na cidade de Aparecida. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16-3-1979, a deíiberação do~ConseIho^propondo o Tombamento ou a' 

simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem até 

decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer inter- 

venção em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar e- 

ventual descaracterização. 
Aproveitamos a oportunidade para .a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente/, 
7/i" 

./íi "ALDO NILO LOSSO 
'Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

Prof. JOSÉ LUIZ PASIN 

DD. Presidente do Instituto de 

Estudos Valeparaibanos 

GUARATINGUETÃ - SP 

CEP 12.500 

JM/scc 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 29 de março de 1982 

Ofício SE-145/82 
P.Condephaat 22.002/82 

Prezado Senhor 

Temos a honra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que o Senhor Presidente do E. Colegiado do CONDEPHAAT, de 

cidiu pelo Tombamento da Basilica Nacional de Nossa Senhora Apare 

cida (antiga Basilica), na cidade de Aparecida. 

Na conformidade da legislação aplicá- 

vel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos arti 

gos 142, B seu parágrafo Hinico,- e —14-6- do Decrete- n9lS-.-426 r de- — 16 

de março de 1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer in- 

tervenção em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de evitar even- 

tual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

JOSÉ LUIZ DE SOUZA 

Rua Maria Antonia, n9384 

São Paulo -  SP 

CEP 01222 

JM/scc 

100.000 - IV-980 Impr. S«rv. Gráf. SICCT 
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Assunto        Estudo cie tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senho 

ra Aparecida  (Antiga Basílica). 
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Sr. Presidente do E.Colegiado 

Encaminho ã consideração de V.Exa. os presen- 

tes autos, com a anexa Resolução de Tombamento relativa' 

ã Basílica Nacional de Nossa Senhora Aparecida. 

SE., 07 de a de 1982. 

ALDO  NtjLfl/ ÍJQS SO 
DiretorJpeNDivisão 

Secretaria/Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mi 

Segue , juntad   nesta data, documento 

folha de informação 

  em _ de 

rubricad  sob n.°  

 de  19.. 

(a).. 



Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n 

HfP.CONDEPHAAT       nO22002   ,82 M uv H „  n *•»•••/ \oj  

o    SI 

INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPABAÍBANOS 

Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Se- 
nhora Aparecida (antiga Basílica). 

A SE :- 

De acordo, emcaminhe-se o presente para apreciação do 
Senhor Secretário da Pasta. 

.2 de abril de 1982. 

se 

Sr. Chefe de Gabinete 

Solicito os bons ofícios de Vossa Senhoria 

no sentido de encaminhar a elevada apreciação do Sr. 

Secretário da Pasta os presentes autos, com a anexa Re 

solução de Tombamento do edifício da Basílica Nacional 

de Nossa Senhora Aparecida, (Antiga Basílica),para as- 

sinatura, se assim o desejar. 

SE., 13 de de 1982, 

ALDO NILC^L&SSO 
Diretor 'de Divisão 
Secretaria-Executiva 

ÇONDEPHAAT 

JM/mi 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Segue  _ , juntad  nesta data, documento 
rubricad  sob n.°.. 

folha de informação 

..em de.. ..de  19.. 



TOMBAMENTO 
Basílica de Aparecida do Norte 

18 de abril de 1982 

CONDEPHAAT • Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico 





BASÍLICA NACIONAL DE NOSSA SENHORA 
APARECIDA (ANTIGA BASÍLICA) 

Falar da Basílica de Nossa Senhora Aparecida é con- 
tar um capítulo importante da história e da cultura re- 
ligiosa do povo brasileiro. Trata-se de um símbolo da 
fé que há três séculos vem adquirindo importância 
crescente na vida religiosa do país. 
Sua história remonta a 1717, ano em que três pesca- 
dores encontraram a imagem milagrosa de Nossa Se- 
Ínhora Aparecida, no Rio Paraíba. A imagem artística 
e feita com barro paulista e tem 36 cm de altura e foi 
assim chamada porque "apareceu". 
O primeiro lugar onde se cultuou a Virgem Aparecida 
foi em um simples oratório, construído em 1733, no 
alto da Boa Vista, à beira da Estrada Real. 
Em visita ao oratório, o padre José Alves Vilella, de 
Guaratinguetá não o considera em condições de abri- 
gar a Santa, e com o auxílio dos devotos constrói 
uma capela de pau-a-pique, a qual se transforma em 
centro de peregrinações. 
Em 1743, padre Vilella, alegando notáveis milagres e 
a crescente afluência dos devotos, pede licença para 
construir uma igreja ao Bispo Diocesano do Rio de 
Janeiro (o bispado de São Paulo foi fundado dois 
anos depois). A igreja, inaugurada em 26 de julho de 
1745, construída em taipa-de-pilão, sofre reformas e 
ampliações entre 1760 e 1770. A fachada recebeu 
duas torres e a parte de taipa foi substituída por alve- 
naria. 
O culto à Nossa Senhora Aparecida foi se expandin- 
do e existem registros de visitas de peregrinos, ro- 

kmeiros, membros da Família Imperial Brasileira, auto- 
ridades civis e militares, além de artistas e cientistas 

estrangeiros em viagem pelo Brasil, que foram ao 
Santuário, durante o século passado. 
Também foi o século XIX a época de grande desen- 
volvimento da região valeparaibana, em função da 
cultura cafeeira. Devido a essa prosperidade econô- 
mica e às condições precárias da primitiva igreja, o 
Juiz Provedor de Guaratinguetá autorizou, em 1884, 
as obras da nova Igreja. 
A inauguração se dá em 1888 e a construção da refe- 
rida igreja contou com a colaboração de artistas da 
Corte e do arquiteto e pintor alemão Thomas Driendl 
que pintou os seis painéis colocados na cornija, os 
quais representam os primeiros milagres feitos por 
Nossa Senhora Aparecida. 

Em 28 de novembro de 1893 o Santuário foi elevado 
à categoria de Curato, sob o título de "Episcopal 
Santuário de Nossa Senhora Aparecida". A partir de 
1900 começam a afluir as primeiras romarias organi- 
zadas e em 29 de abril de 1908, o Papa Pio X eleva o 
Santuário à categoria de Basílica Menor. 
O Papa Pio XI, em 1930, declara e proclama Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. A cerimônia 
de consagração se realiza no Rio de Janeiro, na Es- 
planada do Castelo, com a presença de Getúlio Var- 
gas, do Corpo Diplomático, 25 Bispos e uma multi- 
dão calculada em um milhão de fiéis. 
A Basílica torna-se pequena para os fiéis e festas ce- 
lebradas em louvor à Nossa Senhora Aparecida. Por 
iniciativa do Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vascon- 
celos Motta, no dia 10 de setembro de 1946 é lançada 
a pedra fundamental da Nova Basílica, projetando-se 
uma obra cuja área construída abrange 18.000 me- 
tros quadrados com capacidade para receber 32.000 
pessoas. 
O tombamento realizado pelo CONDEPHAAT asse- 
gura a preservação de um monumento cuja impor- 
tância se vincula à história cultural e religiosa do país. 
Esta iniciativa é apoiada pela população valeparaiba- 
na e por diversas entidades culturais do Estado. 
A Basílica Velha abriga ainda um importante acervo 
de obras históricas e artísticas. 

FICHA TÉCNICA: 

Denominação: Basílica Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida (antiga Basílica). 
Localização: Aparecida do Norte. 
Catacterísticas Gerais: A velha Basílica inaugurada 
em 1888 substituiu a igreja erguida em 1774 em terre- 
no doado por D. Margarida Nunes Rangel, igreja esta 
destinada a abrigar a imagem encontrada no Rio Pa- 
raíba em 1717. 
Proprietário: Arquidiocese de Aparecida 
Data de Tombamento: 18 de Abril de 1982. 
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SECRETARIA    DE    ESTADO    DA    CULTURA 

O Secretário de Estado da Cultura, 

Deputado Cunha Bueno, tem a honra de convidar Vossa Senhoria 

e Ilustríssima  Família  para as solenidades de 

TOMBAMENTO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA APARECIDA 

realizado pelo Governo do Estado, através do CONDEPHAAT. 

APARECIDA DO NORTE 
São  Paulo - SP. 

DIA   18  DE ABRIL DE  1982 
às   11:00  horas 
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P.Condephaat 
n9  22002/82 

-ZM 

ESTADO   DE   SAO   PAU 

'* mm 

RESOLUÇÃO  N9 11   DE 18      DE       ABRIL DE 1982 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 

19 do Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse his 

tõrico-religioso e arquitetônico o edifício da BASÍLICA NACIONAL DE 

NOSSA SENHORA APARECIDA, (Antiga Basílica), local tradicional de devo 

ção intimamente ligado ã história e ã cultura religiosa do povo brasi 

leiro. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins- 

crever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, para os 

devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 
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SECRETARIA DA CULTURA,   aos    18    de      abril de  1982 

AT 

',    23 m 1982 

HENRIQUE ©ALCUNHA BUENO 

tIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

IMESP - Modalo Oficial 18 
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DIÁRIO OFICIAL DE 23/ABRIL/L932 

CULTURA 
Secretário:    ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

u Gabinete do Secretário 
Resolução 11, de 18-4-82 

O Secretário Extraordinário da Cultura, 
nos termos do artigo l.o do Decreto-lei 149, 
de 15 de agosto de 1969, resolve: 

Artigo l.o — Pica tombado como mo- 
numento de interesse histórico-religioso e ar- 
Quitetônico o edifício da Basílica Nacional de 
Nossa Senhora Aparecida (antiga Basílica), 
local tradicional de devoção intimamente li- 
gado à história e à cultura religiosa do povo 
fortisil6iro 

* Artigo 2.o — Pica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís- 
tico e Turístico do Estado autorizado a ins- 
crever no Uvro do Tombo competente, o imó- 
vel em referência, para os devidos e legais 
PÍGÍtOS 

Artigo 3.o — Esta resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação. 
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p SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 28 de abril de 1982 

Ofício SE-212/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.002/82 

Eminentíssimo Senhor 
Cardeal Arcebispo 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da Basí 

lica Nacional de Nossa Senhora Aparecida (antiga Basílica), 

nessa cidade, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cul 

tura do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henri 

que da Cunha Bueno, publicada no Diário Oficial do Estado 

de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ao 
iva 

CONDEPHAAT 

A Sua Eminência o Senhor 

D. CARLOS CARMELO DE VASCONCELOS MOTTA 

DD. Cardeal Arcebispo Metropolitano da 

Arquidiocese de Aparecida 

Praça da Basílica n9 220 

APARECIDA - SP 

CEP - 12.570 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 Impr. Sefv. Gréf. SICCT 

'- 
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I SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA      °" 

-CONDEPHAAT- 

Rua Libero BadarÕ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 28 de abril de 1982 

Ofício SE-213/82 
P.Condephaat n? 22002/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 
to a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da Basílica Naciõ 

nal de Nossa Senhora Aparecida (antiga Basílica), nessa cidade,as 

sinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura do Estado de São 

Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da Cunha Bueno, publica- 

da no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade para a 
presentar-lhe protestos de estima e apreço. 

)iretor de Divisão 
Secretard a-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

ALFREDO BOUBAREBEBI 

DD. Prefeito Municipal de 

APARECIDA - SP 

CEP - 12.570 

JM/mi 

100.000 - IV-980 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 11? andar - CEP-01009 

São Paulo, 28 de abril de 1982 

Ofício SE-214/82 
P.Condephaat n9 22002/82 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 
to a este, xerocopia da Resolução de Tombamento da Basílica Naciõ 

nal de Nossa Senhora Aparecida (antiga Basílica), na cidade de A 

parecida, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura do Es- 

tado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da Cunha Bue 

no, publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade para a 
presentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

V 
IILO lE0SSO 

)iretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

PROF. JOSÉ LUIZ PASIN 

DD. Presidente do Instituto de 

Estudos Valeparaibanos 

GUARATINGUETÃ - SP 

CEP- 12.500 

JM/mi 

100.000 - IV-980 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

Rua Líbero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 28 de abril de 1982 

Ofício SE-215/82 
P.Condephaat n? 22002/82 

Prezado Senhor 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 

to a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da Basílica Nacio 

nal de Nossa Senhora Aparecida (antiga Basílica) na cidade de Apa 

recida, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cultura do Esta- 

do de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henrique da Cunha Bue- 

no, publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

'NILO LOSSO 
)iretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

JOSÉ LUIZ DE SOUZA 

Rua Maria Antonia n9 384 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01222 

JM/mi 
100.000 - IV-980 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

.0, 
Folha  de informação rubricada  sob r\.°....^m.Z.... 

do.2*.ÇP!Dl?l4AT no 2200^JL282 (a)  

Interessado   INSTITUTO DE ESTUDOS VALSPARAIBANO 

Assunto       Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida (antiga Basílica) 

X ST A (D.   Dilma) 

Para inscrever o bem em questão no Livro 
do Tombo competente. 

SE., 03 de m 

ALDO N OSSO 
Diretor tle Divisão 
Secretaria-Executiva 

C'QNDEPHAAT 

JW/mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



documento 

Segue J.../..2)...., juntad  nesia data. -    fdha... de informaçào     "  
rubricad  sob 

.1 LíLJ^.  
n.°3..l... 

em 1/ de  „ „...ZZZ.. _   de   19, 

(a) C&L 
•_£> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.° 

doJ?.Í...J?J$£]EM^ n.° 2200^ 1.982 (a)  

interessado   Instituto de Estudos Valeparaíbano 

Assunto       Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora 

Aparecida (antiga Basílica ) Aparecida do Norte. 

Senhor Diretor Técnico 

Em atenção ao despacho de fls 90,  foi 

inscrito na data de 6/5/82,  o bem em questão no Livro 

do Tombo Histórico - ns  1,  sob ns  164, pagina 37. 

São Paulo,   3Ale junho de 1.982 

DILMA NASSIF 

Ene.  Setor Técnico 

1  -  Ciente. 

2 - Arquive-se o processo na Seção Técnico Auxiliar. 

JM/mi 

SE.,   03   de   junho  de   1982 

MARCHI 
Diretor/Têcnico-Subst? 
S^carétaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue   juntad  nesta data, fo,ha... de informação rubricad  sob n. .. 

   em    de   _   de   19.. 

(a)  
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UNIÃO    DOS    AMIGOS    DA    PADROEIRA    DO    BRASIL 
PRÓ  COnSTRUÇÔO   DR   BRSÍLICR   e   OBRAS   RSSISTenCIRIS   De   RPORGCIDO 

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto N.o 36410 de 26/3/1960 

PRAÇA DA SÉ, 411     -    4.o ANDAR   -  SALA 8   -   SÃO PAULO   -   01001 

C.6.C.(M.F.) N.o 46.546.040/0001-4 

NOVO  ENDEREÇO Expediente das 13,30 às 17 horas 

R. 7 de Abril, 232 - 2» And. Cj. 24 - CEP 01044 
Fon«: 36-3582 

São Paulo,   25 de maio de4982. 

Exmo.   Sr. 

Dr.  Rui Otake 

DD.   Presidente do Conselho de Defesa   do   Patrimônio 

Histórico,   Arqueológico, Artístico e Turístico - CONDEPHAAT. - 

yf.vf^z. 

Senhor Presidente. 

Vimos em nome dos integrantes da União dos Amigos da Padroeira 

do Brasil - entidade fundada em 1956 para colaborar, inicialmente, na constru 
ção da Nova Basílica de Nossa Senhora Conceição Aparecida e, de forma per- 
manente, incentivar o culto a Padroeira do Brasil - trazer aplausos e enco— 

mios a medida de Tombamento da Antiga Basilica de Aparecida do Norte - tem 
pio que ha 94 anos e centro de peregrinações que testemunham a inanovivel Fe 

da generosa Gente provinda de todos os rincões da Pátria. 
A iniciativa desse órgão exponencial de nossa cultura favorece uma 

tradição cristã que remonta  fia 265 anos - quando nas águas,   então claras,   do 
Paraíba três humildes pescadores encontraram a bipartida imagem da Virgem 

morena que seria eleita Padroeira da maior nação católica do orbe. 
O velho templo sucedido pela majestosa Basílica iniciada pelo cul- 

to e infatigavel Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta e o grande 
elo na trajetória da dignificação de Criaturas de Deus que define a historia re- 
ligiosa de uma Pátria que nasceu a sombra da Cruz - amparo que a   Senhora 

Aparecida suplica sempre merecer. 
Reiterando nosso reconhecimento ao douto Condephaat pela    sua 

ação ampla e imensamente benéfica no campo cultural e cívico,   subscrevemo- 

nos 
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Paróquia de Nossa Senhora  Aparecida 
Rua Maestro Benedito Barreto, 131 

Telefone 238x       CEP   12.570        APARECIDA        E. S. PAULO 

Of. 6/83 

Aparecida, 06 de abril de 1983, 

Exmo.Sr. Presidente do CONDEPHAAT  - Secretaria dos Negó- 

cios de Cultura. 

Como pároco da paroquia de Nossa Senhora Aparecida, de 

Aparecida, SP., cabe-rne zelar pela dignidade do culto de Deus   nas 

igrejas desta paroquia. 

Para se atingir esse objetivo e necessário que as igrejas 

ofereçam condições de funcionamento. 

Consta, por uma lapide colocada a direita da porta princi- 

pal da matriz, Basílica Velha de Apqrecida, que o CONDEPHAAT em abril 

de 1982, teria tombado a uelha igreja. Mas em Aparecida nenhuma au- 

toridade eclesiástica recebeu, em qualquer tempo, qualquer documen- 

to, carta ou decreto, que informe oficialmente sobre o tombamento. 

Rogo, então, que este Conselho nos informe algo a respei- 

to. Se de fato houve o tombamento, a Matriz esta a disposição para 

a restauração de que precisa. Ha urgência, porque a ação destruido- 

ra do cupim, das infiltrações de água e do tempo, ja poe em risco de 

perdas irrecuperáveis algumas partes do templo. 

Se o CONDEPHAAT não se ocupar disso, teremos de tomar pro- 

vidências para salvar o templo e deixa-lo em condições seguras e dig- 

nas para uso dos fieis. Eis porque necessitamos de um pronunciamen- 

to oficial do CONDEPHAAT. 



■T 

Ao STCR para informar, bem como, 

elaborar minuta de ofício res - 

posta ao interessado. 

CONDEPHAAT, 18/04/83 

JuditJ 
Diretora 

Secretar: 
CONDEPHAA1] 



Interessado : 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CU  TURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do   P.CONDEPHAATn ^2002  ,    82     (a) 

INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAÍBANO 

Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida (antiga Basílica). 

Senhor Diretor Técnico 

Com relação ao Ofício 06/83 da paroquia de Nossa senhora 

Aparecida, opinamos que deva ser enviado ofício ao sr. párocoi 

acompanhado das cópias xerox da Resolução de Tombamento da Basi 

lica velha, e do Ofício SE 212/82 de 28/4/82 (fls.86) esclare- 

cendo que não havendo no momento.neste órgão disponibilidade de 

verbas para os reparos solicitados, deverão os mesmos ser execu- 

tados às expensas da Arquidiocese de Aparecida devendo entretan- 

to a especificação dos serviços necessários ser submetidos à est< 

CONDEPHAAT para aprovação e acompanhamento posterior na fiscali- 

zação Técnica. 

STCR,)em 02 de maio Üe 19&3 

REPHAEL GENDL1 

Agente do Serviço Civil Nivel Vt 

'   ' '    ^hTWVvvSrtt^ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue z^z.—, juntad..^!L... nesta data,     '"    ul"   rubricad..*^.. sob nX..,&?.  
folha... de informação 

Jlzn^áa^/úL.. em...iZ...de....-22^íê. de 19j£S 

(a)  ^ JL&d^ -   



Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° ...Z^X/rfíT..'. -  

do P.ÇONDEPHAAT no 2200 2/ 82   (a) _ £ _  

INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAIBANO 

Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa 

Senhora Aparecida (Antiga Basílica). 

Senhor Presidente do Conselho 

Submetemos ã apreciação de Vossa 

Excelência a minuta de oficio resposta, anexa a con 

tracapa, elaborada pelo STCR, face os termos do ofi 

cio juntado ã fls. 93. 

CONDEPHAAT/SE, 11 de maio de 19 83 

JUDI^fl  ÓNARI 

Diretora Substituta 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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olha... de informação 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 12 de maio de 1983 

Ofício GP-246/83 

Senhor Pároco 

Em resposta ao Oficio 6/83, de 6 de 

abril ultimo, que Vossa Reverendissima nos enviou, seguem ' 

juntadas copias xerox da Resolução de Tombamento da Basílica 

Nacional de Nossa Senhora Aparecida (Antiga Basílica) e do 

Oficio SE-212/82 de 28/04/82, esclarecendo que não havendo ' 

no momento disponibilidade de verbas neste orgao para os re- 

paros solicitados, deverão os mesmos ser executados as expeji 

sas da Arquidiocese de Aparecida devendo, entretanto, a espe 

cificaçao dos serviços necessários, ser submetida a este CON 

DEPHAAT para a devida aprovação e posterior acompanhamento ' 

na fiscalização técnica. 

Aproveitamos a oportunidade para ' 

apresentar-Ihe protesto de estima e apreço. 

atenc iosamente 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

A Sua Reverendissima Senhor 

Padre ELPÍD10 TABARRO DAL BÓ 

DD.Pároco da Paroquia de Nossa Sra.Aparecida 

R.Maestro Benedito Barreto, 131 

Aparecida - SP 

CEP  -   12570 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Grif. SICCT 
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P.Condephaat 
n9 22002/82 

th" UUAI 
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l*y23:Mw$ 
ESTADO DE SÃO PAULO -23 

RESOLUÇÃO N9 11 DE 18  DE  ABRIL DE 1982 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 

19 do Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, 'V- 

':::-:f':- ■■ RESOLVE -V,'.^:     '\'M- .'■'• '5P. 

m 

'■■■■■'■'■■' Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse ' his 

tõrico-religioso e arquitetônico o edifício da BASÍLICA NACIONAL DE 

NOSSA SENHORA APARECIDA, (Antiga Basílica), local tradicional de devo 

ção intimamente ligado ã história e â cultura religiosa do povo brasi 

leiro. -.;:•.'-',.::■;.,-•■. 

. Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histô 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins- 

crever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, para os 

devidos e legais efeitos.       •.   .'  ; ' : : 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação.  - . :       :\'-:'.:,     ■'.■■■ " -•': ;;-t.^v." ;.;r'''-:--     '•■'■■■■' ."'-^' 

CSJ 
CD 

18   de      abril 

CD »-" 
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"Víl SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

i, 

'^^ia^^< Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 0100 9 

-CONDEPHAAT- 

E 

Sao Paulo, 28 de abril de 1982. 

Ofício SE-212/82 
P.CONDEPHAAT N9 22.002/82 

Eminentíssimo Senhor 
Cardeal Arcebispo 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da BasjÇ 

lica Nacional de Nossa Senhora Aparecida (antiga Basílica), 

nessa cidade, assinada pelo Exmo. Senhor Secretário da Cul 

tura do Estado de São Paulo, Deputado Federal Antônio Henri 

que da Cunha Bueno, publicada no Diãrio Oficial do Estado 

de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

***".        I EÍiretor de Divisão 
.  ^Secretaria-Executiva 

"'.■■■;■ -   : '\:    CONDEPHAAT 

. " ■ A Sua Eminência o Senhor 
D. CARLOS CARMELO DE VASCONCELOS MOTTA 

DD. Cardeal Arcebispo  Metropolitano da 

Arquidiocese de Aparecida . 

Praça da Basílica n9 220  ,.-••' . 

APARECIDA - SP 

CEP - 12.570 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 . Impf. 5»rv. Grif. SICC1 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

doP.CONDMMT   n.o.„2200J 82 

Interessado: 

Assunto 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

(a) -  

INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAÍBANO 

Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Sra. 
Aparecida (antiga Basílica). 

MITOWO AUGUSTO ARANTES NETO 
PtwHente 

ARQU!VE-SÈ/x^   S//9- 

JUDT 
Diretor/ 

Secretj 
CONDEPHlfiT, 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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£amara Municipal da estância ÜTurístíca de aparecida 
Hoa $3rof. José" jBorges TEUbeiro, 107 - |3aço Municipal - tels. 50H87 ■ 36-2290 

£ep. 12.570 - aparecida — estado dt £ão ipaulo 

QUER   I   HENTO N9     172/83 

Considerando que a BasTlica Velha encontra- 

-se em péssimo estado de conservação; 

considerando que a referida BasTlica foi ' 

tombada oelo Governo do Estado através do CONDEPHAAT - Conse - 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico ; 

considerando que a conservação deste patri- 

mônio histórico ficou a cargo do Estado; 

considerando que algumas reformas têm nece^ 

sidade urgente de serem feitas, não podendo mais serem protela 

das; 

considerando que há existência de goteiras1 

e vazamento de chuvas pelas calhas quebradas pondo em perigo a^ 

te a estrutura da Velha Basílica; 

REQUEIRO seja oficiado ao Presidente do CON 

DEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico, Artístico e Turístico - solicitando daquele Órgão imedia 

tas providências no sentido de se proceder uma reforma geral ' 

para conservação da Basílica Velha de Aparecida, patrimônio hi_s 

tórico de nossa Terra. 

Sala áa^  Sessões, 17 de outubro de 1.983 

UILHERME MTTENCOURT FERRAZ 

Vereador 



> 
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Câmara Municipal da estância turística de aparecida 
estado de 3ão pulo  ^ . ^!£1°    r&# 

¥ 

,3„    £ %       ^P^J 

©ficío B. 
753/83 

19/10/83 

£ua referência Bossa referência, queira citá-la na resposta 

Encaminha cópia de matéria aprovada. 

m 

Excelentíssimo Senhor: 

A Câmara Municipal da Estância Turística de Aparecida tem 

a grata satisfação de encaminhar a Vossa Excelência, para o devido conhecimento, 

cópia   de   Requerimento  n9   172/83 ■ 
de autoria do nobre Senhor vereador  Guilherme   Bittencourt   Ferraz    , 

, cuja matéria foi alvo de deliberação e aprovação 

na última sessão realizada nesta Casa de Leis. 

Aproveito o ensejo para, em nome desta Edilidade, apresentar 

a Vossa Excelência os protestos da nossa estima e alta consideração. 

Atenciosamente, 

Dr, da Silva 

Exmo. Sr. 

Presidente do CONDEPHAAT - 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar 

tístico e Turístico. 

SAO PAULO-SP. 



,iuRGE DA CUNHA LIMA 
Secretário da Cultura 

URGENTE 

JORGE DA CUNH* UMA 
S,cre1ário do Cultura 

IW>R.   ARQUIVO   00  ESTADO 
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<>uRGE DA CUNHA UMA 
Secretário da Cultura 

URGENTE 
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te/9 J0R6E DA CUNHA UMA 
6»crttârio do Cultura 
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OBRAS  SOCIAIS  DA  BASÍLICA  NACIONAL 
Av. Dr. Júlio Prestes, s/n - Torre Brasília - Tel. PBX 36-2144 

12.570 - APARECIDA SP 

APARECIDA, 14 de Junho de 1984 

EXMO. SR. DR. FRANCO MONTURO, 

DD. GOVERNADOR DO ESTADO DE S. PAULO. 

A Administração das Obras Sociais da Basílica Nacional vem, 

por meio deste ofício, solicitar de Vossa Excelência se digne determi- 

nar a anulação do ato de tombamento da Igreja Matriz de Aparecida que 

e também chamada de Basílica Velha. 

As razões são as seguintes: 

PRIMEIRO, para o tombamento, a autoridade eclesiástica com- 

petente e proprietária do imóvel não foi consultada ou ao menos ouvida, 

nem mesmo recebeu comunicação a respeito do assunto. 

SEGUNDO, não houve perícia por pessoas competentes e de no- 

meada sobre o significado e valor histórico, arquitetôhico-artísti- 

co do imóvel em questão. 

Sem mais, aguardando pronto deferimento, expressando 

a mais alta estima, nelas Obras Sociais da Basílica Nacional, 

P. Noé" Sotilho, Administrador da Arquidiocese 

Obras Sociais da Basílica Nacional 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 14 de dezembro de 1984 

Ofício DT-52/84 
P.Condephaat 22002/82 

Reverendo Padre, 

A fim de que possamos prestar ao Exce 
lentíssimo Senhor Governador informações sobre o assunto tratado 
no ofício dirigido àquela autoridade em 14 de junho do ano em cur 
so por Vossa Reverendíssima, vimos solicitar nos sejam prestados 
alguns esclarecimentos, visto não nos ter sido possivel obte-los 
de outras fontes, conforme passamos a relatar: 

1. Tendo Vossa Reverendíssima declarado que à época do tombamento 
da Basílica Velha não fora consultada a autoridade eclesiásti- 
ca competente e proprietária do imóvel — motivo pelo qual soli 
citava ao Excelentíssimo Governador a anulação do tombamento em 
causa — entramos em contato telefônico com as entidades e pes- 
soas competentes para nos prestarem informações,tais como o 
Cartório de Registro de Imóveis de Aparecida, a Basílica Velha^, 
a Basílica Nova (Obras Sociais da Basílica Nacional) e o Carto 
rio de Notas de Aparecida, bem como o Fórum e a Prefeitura Mu- 
nicipal . 

2. Por incrível que possa parecer nenhuma dessas entidades — ofi- 
ciais ou não - soube informar qual a entidade proprietária da 
Basílica Velha no ano de 1982, quando foi a mesma tombada : a 
única informação mais positiva que obtivemos dizia respeito a 
necessidade da realização de busca no Cartório de Registro de 
Imóveis de Guaratinguetá, uma vez que a dúvida não poderia ser 
dirimida de outra forma, visto não existir aparelho telefônico 
naquele Cartório! 

3. Não obstante, cumpre-nos esclarecer que por ocasião da abertu- 
ra do processo de estudo de tombamento foram notificados o Pre 
sidente do Instituto de Estudos Valeparaibanos (que pediu o tom 
bamento), Dom Carlos Carmelo Vasconcelos Motta, Cardeal* da Ar- 
quidiocese de Aparecida, bem como o Senhor Prefeito Municipal, 
conforme dispõe o Decreto n^ 13.426/79. Posteriormente, após 
estudos dos quais resultaram pareceres técnicos favoráveis ao 
tombamento do bem, foi este decidido e novamente notificados 
todos os interessados, de acordo com o artigo 142 § únicoe 146 
do mesmo diploma legal, ocasião em que ficou aberto prazo de 
15 dias para que fosse contestada a medida por quem de direito, 
o que, no entanto, não foi feito. 

500.000 -  11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

4. Decidido o tombamento,' foi baixada a respectiva Resolução pelo 
então Secretário de Estado da Cultura em 18/4/82, 19 dias, por 
tanto, após a decisão e, em seguida, inscrito o bem no livro 
do Tombo Histórico. Da Resolução foram encaminhadas cópias ao 
Cardeal Dom Carlos Carmelo de Casconcelos Motta, ao Presiden- 
te do Instituto de Estudos Valeparaibano e ao Prefeito MunicjL 

pai. 

Diante do acima exposto e face às asser 
tivas contidas no já mencionado ofício de 14/7/84, dirigido ao Go 
vernador e solicitando a anulação do tombamento em causa, vimos so 
licitar nos sejam prestados maiores esclarecimentos quanto aos mo 
tivos que levaram Vossa Reverendíssima a fazer tal solicitação , 
pois é de todo o interesse para o CONDEPHAAT que não paire a me - 
nor dúvida quanto aos critérios que adota para proceder ao tomba- 
mento de bens culturais notáveis, bem como quanto àlegalidade dos 
atos que pratica para chegar ao mesmo. Dessa forma, seria de toda 
conveniência que nos remetesse documento comprobatório da proprie_ 
dade do bem no ano de 1982. 

Aguardamos, pois, uma resposta escla- 
recedora de Vossa Reverendíssima pelo que nos confessamos desde ja 
muito gratos. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Reve- 
rendíssima protestos de estima e consideração. 

Reverendissimo Senhor 
Pe. NOÉ SOTILHO 
DD. Administrador da Arquidiocese 
Obras Sociais da Basílica Nacional 
Av. Dr. Júlio Prestes, s/n^ 
12570 - Aparecida - (SP) 

GPG/sr 
500.000 • 11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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/ SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257- 

- CONEZPHAAT - 

São Paulo, 30 de maio de 1985 

OFÍCIO/STCH RS 051/85 

Prezado Senhor, 

Conforme conversa telefônica travada com 

Vossa Senhoria a 29 de maio p.p., seçue anexo a documentação » 

concernente ao tombamento da Antiga Basilica de Aparecida. Co- 

mo Vossa Senhoria poderá constatar pelos documentos de 28 de 

abril de 1°82, houveram despachos áo COãTDEPHAAT no sentido de 

comunicação à Prefeitura e à Diocese de Aparecida sobre o tom- 

bamento, e foi feito até mesmo um impresso no sentido de divul 

gar a população em geral, a importância da Igre.ja para c nosso 

patrimônio. Sendo assim, o C0KPEPRAAT não pode ser censurado ' 

por não ter tomado as atitudes cabíveis quando do tombamento 

do bem. 

Alem destes documentos que provam a comu 

nicaçao do C0I-TDEPHAAT à Diocese e sobretudo à Prefeitura para 

as medidas cabíveis. Vossa Senhoria poderá também encontrar 

uma carta de 6 de abril de 1983 da Paróquia de Aparecida pedin 

do ao C0ÍTDEPEA.AT que se encarregue da restauração da Igreja. 0 

documento subsequente de 2 de maio de 19C3 responde a esta so- 

litação falando da impossibilidade do órgão em custear essas 

obras, mas lembra que as mesmas devem-obri ;'atoriamente- ser 

submetidas ao exame dos técnicos e à aprovação do Egrégio Cole 

giaao do órgão. 

Podemos salientar ainda Se:nhor Prefeito, 

que ja deu entrada neste órgão um processo de a-orova,çao de 

projeto na área envoltória do bem, ou se: a - a Prefeitura,cien 

te do tombamento do edifício da Dasíiica, antes de permitir  ' 

*»-°°° - IWM Impr. Serv. Gríf. SICCI 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

OPÍCIO/STCH IT9 051/" 5 

construções, demolições ou reformas no entorno de 300 metros do 

edifício preservado, orientou os moradores da reçião a diri~ir 

seus pedidos ao exame do CONBEPKAAT, o que prova mais uma ver 

o conhecimento pela Prefeitura, do tomlamento. 0 Processo de 

área envoltória é de número 23.042. 0 interessado é liaria Vir- 

gínia Barbette LI. que pede aprova? ão para a construção de um 

hotel e loja de armarinhos à rua-1'ajor Martiniano, 53. Este » 

processo foi aprovado pelo EuréVio Cole-lado do CQNDEPEAAT em 

24 de setembro de 1984. 

Juntam-se ainda a estes documentos.visi 

tas feitas periodicamente,pelos nossos técnicos à Basilica,on- 

de se avistaram com o Pad-e Sotilio. Estas visitas tinha como 

fim fiscalizar obras que estariam sendo anunciadas naquele mo- 

mento, sureridas por placas que indicavam o fechamento da Igre 

. .ja para reforma. 

\—-_        . Como Vossa Senhoria poderá notar, o em- 

barco por nos recomendado se baseia estritamente na corre?ão 

dos principios que norteiam os instrumentos do tombamento e da 

preservação dos bens. Para q e a Prefeitura de Aparecida possa 

autorizar as obras da Basílica, estas mesmas devem antes ser 

submetidas à estudo pelo Corpo Técnico deste COITDEPHAAT. 

Sem mais, esperando poder ter prestado 

os esclarecimentos necessários e nos colocando à sua inteira ' 

disposição, Gubccrevemo-nos 

Atenciosamente, 

l4nC0S JOSÉ CARRILHO 

Diretor Técnico Substituto 

limo.   Senhor 
Br.   ANT0HI0 T.ÍÁRCI0  SIQUEIRA 

sooooo   ii984I)'I)*   Prefeito de Aparecida ,     <    r „ tir„ 500.000 - II-VB4 - >— Impr. S«rv. Grif. SICCT 
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prefeitura da ístancia ICurístira de aparecida 
Estado de Siío Paulo 

A T c r. i : 

. O  o , n~.    r~    "*^" <->/->" ei rv çcs e::ecutndcs na r 

Ç£iO O a LCioní oe ... ..ra. Ap.x^ec 

serviços 

-» K'1-2C2  _C 

vioos C-T5C- 

endimento se encontrava em condições precárias de 
aos peregrinos que ali se dirigiam. Tais serviços 

r'principalmente a pintura gerei âo prédio 
• J-U^Uv^ wXC   l/l   -'    • X   C >~J   <U £i k-     t^.,U J t ti —   U   -' c 

parcia_ ac mnae 
-iS C ul^i^S 

monto cie telnaao e eza ~e^al 
c o õac senao ac nistradas e custeadas pela 

Arquidiocese de Aparecida, e tem por finalidade, a- 
tender a demanda de peregrinos durante o XX Congres 

so r>acarístico ITacional, a ser realizado em julho - 
e por sei- esta Basílica a pioneira da cidade, torna- 
se importante centro de atração dos visitantes. 

tinturas: As paredes externas fora: 
tinte iate:: na cor palha, e as pedr; que envclven- 
as paredes foram limpas e envernizadas. AF r-.^-^a^t ~o" "^oos s— 
internas, foram pintadas com tinta a clec e esmalte 
sintético, na cor areia, até altura de 5,00 m, sen- 
OC £"-C v- u _:  v G _ —'. 

a coloração e ocserhos existentes anterior - 
mente•.Apenas na Capela do Santíssimo, nota-se dife 
rença com a coloração anterior, sendo predominante- 
a cor verde musgo. As janelas, vitrôs e grades de - 
proteção, foram lixadas e pintadas na cor* gelo. As- 
Iortas principais foram restauradas e pintadas na - 
cor marron escuro e, cor de vinho nas portas late - 
rais de acesso a nave principal. 0 teto da nave não 
fei pintado, apenas limpo, e avresenta desenhos de- 
grande beleza. 

*Tel Cr- iado: for apresentar problemas de segurança, o- 
teliiado foi restaurado p 
.orem suostituiaas, mi 

mee características do 

parcialmente. Apenas as vigas 
.s o telnaao 

'imitivo. 
c*j-_ ccc:. wd ei; 

* Instalações elétricas: Toda instalação elétrica, - 

foi substituída, pois os condutores apresentavam de 
i 

e 
~eixos cue cc-ocavam em ni-co sua r>e 
eac. As luminárias existentes :orai 

ta utiliza- 

=na 1 -:- 
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peza e troca cie fiacac. 

♦Construções: As ccnstruçôes cue foras: executadas. 
constai de vez  l:.v oric e UIú banheiro, 
aa sacristia e 
aos da "asilica, na parte externa. 

, ..: interior 
o de dois tancues no3 íun- 

Aparecida, 31 de Ilaic de 198: 
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Di. «Jpf Benedito  Ribeiro 
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INTERESSADO: Instituto de Estudos Valeparaíbano 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa 

Senhora Aparecida (antiga Basílica). 

ti     L     Jhi 

1) 0 presente processo foi aberto por ofício 

de José Luiz Pasin, Presidente do Instituto 

de Estudos Valeparaibanos, datado de 17 de 

novembro de 1981. Junto a ele, uma resenha 

histórica, levantamento fotográfico e exten 

so abaixo-assinado. 

2) Em 12 de março de 1982 - sem parecer do Con 

selho - o Presidente Ruy Ohtake deu o pro 

cesso por aberto. 

3) A partir dai, Huma curiosa corrida contra o 

tempo procurou concluir o processo: 

a) Em 16 de março: comunicações da abertura 

do processo às autoridades de Aparecida, 

inclusive ao Cardeal Motta. 

b) Em 22 de março: parecer favorável DO STCR. 

c) Em 25 de março: parecer favorável do Con 

selheiro José Leandro de Barros Pimentel. 

d) Na mesma data, avocação do processo    à 

Presidência, concordando o Presidente cem 

os termos favoráveis do Conselheiro    e 

proposição ao Sr. Secretário da Pasta pa 

ra o tombamento. 

./. . 
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e) Em 29 de março: comunicados às autoridades 

de Aparecida quanto à decisão do Presiden- 

te favorável ao tombamento. 

4) Finalmente, em 18 de abril, o tombamento no 

mologado pelo Sr. Secretário da Pasta - com 

folheto impresso - e a devida publicação no 

Diário Oficial, com data de 23 de abril. Con- 

cluindo o ciclo, em 28 de abril, foram ende 

reçadas as correspondências, encaminhando có 

pia da resolução de tombamento às autoridades 

de Aparecida, inclusive ao Sr. Cardeal Motta. 

5) Em 6 de abril de 1983, o primeiro sinal de um 

tombamento atabalhoado e não digerido! 0 Pe. 

Elpídio Tabarro Dal BÓ, Pároco, em carta, so- 

licitou que o CONDEPHAAT informe oficialmente 

sobre o tombamento, ja que nenhuma autoridade 

eclesiástica teria recebido qualquer documen 

to sobre o assunto. Fala, ainda, das precá 

rias condições do templo e necessidades de 

restauro e conservação. 

6) Em 12 de maio, o CONDEPHAAT enviou cópia   da 

resolução de tombamento e da  correspondência 

de 28 de abril de 1982, comunicando  indispor 

^ibilidade de recursos para obras. Mais adian È 

te, em 17 de outubro, o Requerimento n^l72/83 § 

do vereador  Guilherme  Bittencourt Ferraz  , I 
_   o 

solicitou, novamente, verba para  conservação § 

e restauro. ° 

7) Em 14 de junho de 1984, o Pe. NÓe Sotilho, ad .$ 

ministrador da Arquidiocese, enviou oficio '£ 

./ 
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ao governador do Estado, solicitando o destomba 

mento pelas razões: 

a) a autoridade eclesiástica não foi consultada, 

ouvida, nem comunicada. 

b) falta de pericia técnica sobre o valor do mo 

numento. Em 1H   de dezembro,  seguiu   corres 

pondência com explicações do CONDEPHAAT, ata 

cando  com a solicitação de documento compro, 

batório da propriedade do bem em 1982. 

8) A resposta veio com o fato consumado. Em 31 de' 

maio de 1985, foi feito um relatório dos servi- 

ços feitos na Basílica, pelo Dr. José Benedito 

Ribeiro, Diretor do DOV. Em 5 de junho, visto- 

ria dos técnicos do CONDEPHAAT, com a conclu 

são: 

"Em resumo, são inúmeros os pontos duvidosos 

observados nesta obra que, infelizmente, en- 

contram-se praticamente consumados." 

9) Diante do exposto, só resta levantar os   erros 

de ambas as partes: 

a) do CONDEPHAAT pela forma como fez tramitar 

o processo. Aparentemente, as formalidades 

legais foram cumpridas. SÓ formalmente. 

b) da Arquidiocese de Aparecida - porque, ainda ~ 

que sabendo, de alguma forma, do tombamento ° 

da Basílica - partiu para a política do des- 5 

o o 
conhecimento e do fato consumado. í 

o 
10) Se algo ha a propor, sugiro que se procure o Ar 2 

cebispo de Aparecida,D.Geraldo Penido: ouça -se 5 

as suas lamentações e se tente »um acordo sobre F 

./ 
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a recomposição do que for possível, nas obras 

de reforma, inadequadamente feitas. Importa , 

ao menos, que se impeça coisa pior para o fu- 

turo . 

CONDEPHAAT, 08 de dezembro de 1986. 

(IM^IUAU 

Pe. JAMIL NASSIF ABIB 

Conselheiro 

JNA/sp 
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P.CONDEPHAAT 

INT.:   INSTITUTO   DE  ESTUDOS VALE PARAIBANO 

ASS.:   Estudo   de   tombamento   da   Basílica   Nacional   de   Nossa   Senhora 

Aparecida   (antiga   Basílica). 

Encaminhe   -se   ao   Dr.   Evavisto   Silveira 

Júnior  para   análise. JL ^fá\A^ÓTt*i-<f^y') 

/ 

GP/CONDEPHAAT,    21   de   julho   de   1987, 

A>vf 
ULO   DE  MELLO   BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 
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INTERESSADO: Instituto de Estudos Vale Paraibano. 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Se 

nhora Aparecida (antiga basílica). 

Senhor Presidente 

f 

1 - Em cumprimento ao despacho retro 

de Vossa Senhoria, datado de 21 do corrente, reporto-me, de início, 

ao relatório contido no parecer de fls. 116 "usque" 119, de nosso 

eminente ex-Conselheiro Padre Jamil Nassif Adib, que resume a quês 

tão. 

2 - Os presentes autos se referem ao 

tombamento da antiga matriz de Nossa Senhora da Aparecida, no muni_ 

cípio do mesmo nome, onde foram procedidos restauros que estão a 

merecer reparos pois contribuem para a descaracterização daquela 

basílica. 

3 - Mas, durante aquela fase do pro- 

cesso, criou-se um incidente com a alegação, pelo pároco local , 

de que,quando do tombamento, não fora notificado o proprietário do 

imóvel que, assim, não pôde se manifestar impugnando ou não a medi 

da. 

4 - Foi dirigida, posteriormente,  ao 

Senhor  Governador do Estado, recurso para anulação do processo de 

tombamento, interposto pelo Senhor Administrador da Arquidiocese, 

pelas mesmas razões e também sob alegação de não ter havido perícia 

para a efetuação do tombamento. 

5 - Ambas as alegações foram respondi 

das pelo CONDEPHAAT, através de ofícios,não tendo sido encaminhado 

o recurso ao Senhor Governador por faltar-lhe a devida  instrução, i 

que, embora solicitada por escrito, não foi apresentada pelo recor? 

rente que permaneceu, desde então, silente. 5 

6 - Entendo, assim, que houve desin-% 

teresse, pelo menos aparente, da parte , que deixou de formalizar, £ 

como deveria, o devido expediente, tendo-lhe sido rebatidas, por| 

outro lado, as assertivas de que não houvera, na ocasião  própria,< 
z 
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i 
a expedição das notificações, que foram remetidas, ao contrário, 

às autoridades cosrumeiramente oficiadas: o Prefeito, o Delegado de 

Policia Local, Sua Eminência o Cardeal Arcebispo de Aparecida, que 

segundo entendo,responde em última instância pela Arquidiocese, a- 

lém do Presidente do Instituto de Estudos Valeparaibanos, que soli 

citou o tombamento. E foram notificados quando da deliberação do 

Egrégio Colegiado e após a publicação da respectiva Resolução do 

Senhor Secretário da Cultura, da qual receberam cópia, além de se 

terem expedido outras, anteriormente, às mesmas autoridades, logo 

após a abertura do processo. 

7 - Por outro lado, além de tais ele- 

mentos me parecerem suficientes para a concretização do vinculo for 

mal entre o õrgão tombador e os interessados, o ofício DT 52/84  , 

de 14/12/84, esclarece ao então recorrente que» não obstante os es_ 

forços do CONDEPHAAT â época, não foram obtidas informações exatas , 

isentas de dúvidas, sobre qual o proprietário do imóvel, quer   da' 

parte das basílicas velha e nova, quer dos Cartórios de   Registro 

e de Notas de Aparecida. Ademais, a mera publicação na imprensa o- 

ficial, por si só, torna o ato administrativo publicamente  conhe- 

cido e válido, pelo menos em tese, mormente quando do surgimento de 

dúvidas como essa, por parte dos entes competentes,suprindo as  no 

tificações  pessoais que, no caso de tombamento, insta que se fa- 

çam em caráter de urgência, entre a deliberação do Egrégio  Colegi. 

ado e a publicação da Resolução, ou entre, principalmente, a   do 

processo de tombamento e a decisão final a fim de que não se alegue 

desconhecimento como justificativa de demolições ou descaracteriza/ 

ções. 

3 - E, no caso da basílica de  Apare 

cida, tal fundamento ainda se expressa de maneira mais enfática. Mo 

numento de indiscutível penetração nacional, centro de  devoção  ei 

romarias provindas de todas as unidades da Federação e, inclusive, j 

do exterior, constitui-se o bem, como já ocorria antes  de seu tom 5 
_ o 

bamento pelo CONDEPHAAT, em centro de convergência de toda popula< 

ção brasileira, e ainda com mais motivos, do povo de Aparecida,jung 

to ao qual  representa  lugar de veneração, conforto,consolo e  esS 
o 

/ ! I 
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perança, o que já lhe registra o valor religioso e, portanto, cul- 

tural, e isso desde o aparecimento da imagem, sobre as águas do 

rio, no inicio do século XVIII, há duzentos e setenta anos. 

9 - Tais elementos parecem-me que tor 

nam a questão despicienda a ponto de se ter de voltara ela, inclu 

sive, já que, como alega o Padre Jamil Nassif Adib, no seu parecer 

de inicio referido, o processo se encontra formalmente em ordem , 

pouco importando que se tenha desenvolvido com pressa, o que, pode 

se prever, terá sido em atendimento ao desejo de toda a comunidade , 

de formação fortemente católica. E isso sem se reiterar que o inte 

ressado não voltou aos autos para completar o seu recurso, o que 

pressupõe não manter interesse na efetivação da medida perante a 

esfera administrativa. 

10 - Sob tal aspecto, portanto, enten 

do que nao ha providencias a serem tomadas de nossa parte,so res 

tando, isso sim, deliberar-se quanto ás obras de restauro realiza 

das no interior da basílica velha, que nosso STCR conclui ouscep_! 

tíveis de reparo e para o que Padre Jamil sugere conversações com 

Sua Excelência o Arcebispo de Aparecida, Dom Geraldo Penido, visan 

do sua recomposição. 

Atenciosamente. 

CONDEPHAAT, 31 de julho de 19 87 

Evaristo Silveira Júnior 

ESJ/wmv. 
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INT.: INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAíBANO 

ASS.: Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora 

Aparecida (antiga Basílica). 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 23 DE NOVEMBRO DE 1987 

ATA N? 767 

0 Egrégio Colegiado tomou ciência e aprovou o parecer do Dr. Eva 

risto Silveira Júnior. 0 Dr. Luiz Almeida Marins Filho ficou de- 

signado para entrar em conversações com o Arcebispo de Aparecida 

para consecuçio das propostas constantes no item 10 do referido1 

pa recer. 

1. Encaminhe-se ao Conselheiro Dr. Luiz Almeida 

Marins Filho. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de novembro de 1937 
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INT.: INSTITUTO DE ESTUDOS DE VALEPARAIBANO 

ASS.: Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa 

Senhora Aparecida (antiga Basílica) 

Após a análise do processo em questão, declaro 

estar plenamente de acordo com o parecer do Dr. Evaristo Sil- 

veira Júnior e sujiro o seguinte encaminhamento: 

1 - Que a STCR prepare um estudo do que deve ' 

ser mantido da reforma já realizada e o que deve ser alterado; 

2 - Que se oficie ao administrador da Arquidio 

cese a decisão tomada no sentido de se acordar correções ne - 

cessárias; 

3 - Que se marque uma reunião entre o adminis- 

trador, empreiteiro da obra, arquiteto responsável pelo estu 

do e conselheiro designado; 

:IA MOURA TAVARES 

Conselheira. 

ê LiL j4 di    &kr> á JLL MM 
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INT, 

ASS. 

INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAlBANO 

Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora 

Aparecida (antiga Basílica). 

Aprovo, "ad referendum" do Egrégio Colegiado, :o 

encaminhamento da Conselheira Regina Márcia Moura Tavares, cons 

tante de fls. 125 do presente processo. 

1. Ao GP para incluir na pauta da 

próxima reunião. 

GP/CONDEPHAAT, 16 de agosto de 1989 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 
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INT.: INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAÍBANO 

ASS.: Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora 

Aparecida (antiga Basílica). 

Ao STCR para atender o encaminhamento 

da Conselheira Professora Regina Mar- 

eia Moura Tavares (item 1), constante 

de fls. 125. 

GP/CONDEPHAAT, 31 de agosto de 1989. 

^y "<^_ 

ÍARDJ3E   ASSIS   CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 
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INT.: INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAIBANO 

ASS.: Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senho 

ra Aparecida (antiga Basílica). 

Ao Dr.Evaristo Silveira Júnior para elabo- 

rar ofício-resposta ao administrador da Diocese de Apare 

cida do Norte, conforme sugestão da Sra.Diretora do STCR. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de março de 1990 

/ds 

EDGAREr-DE ASSIS CARVAIrHO 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA -   CONDEPHAAT 

Ofício GP-289/90 

P.CONDEPHAAT-2 2002/82 

São Paulo, 29 de março de 1990. 

Senhor Administrador 

Levamos ao conhecimento dessa Administra 

ção que, em sessão ordinária de nosso E.Colegiado, realizada em 

10 do corrente, a Casa deliberou que se oficiasse a Vossa Exce- 

lência do que estamos dando cumprimento pelo presente ofício- no 

sentido pedir sua especial atenção para o seguinte: 

1 - A reforma da antiga Basílica de Apa- 

recida do Norte constituiu-se basicamente na repintura de suas 

paredes, que apresentassem ou não pinturas decorativas. 

2 - Tal critério, áo ver deste  Colegia- 

do, não observou critérios indispensáveis ã preservação  daquele 

bem tombado, vez que, pelo menos em uma das paredes pode ser cons 

tatada a existência de uma barra decorativa, reminiscente,a apro 

ximadamente 2,00 m de altura. 

3 - Além disso, as cores fortes utiliza- 

das na tentativa de restauração das pinturas decorativas da nave 

da Basílica nos pareceram muito carregadas, alterando o aspecto es 

pacial do ambiente. 

4 - Assim sendo, vimos recomendar, para 

a consideração de Vossa Excelência, a importância e mesmo a ne- 

cessidade de ser elaborado trabalho criterioso na recuperação * 

das pinturas, quando se dispuser novamente ao procedimento de 

obras de manutenção no edifício. 

5 - De qualquer modo, parece-nos total - 

mente inadequada a construção do tanque, mesas de apoio e demais 

pertences apostos na elevação dos fundos da Igreja, o que desca- 

racteriza por completo sua aparência, pelo que recomendamos, com 

12 00 00 3 0 001 
IMPRtNS* OfICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-289/90 

P.CONDEPHAAT-22002/82 

'•^empenho sua imediata remoção, com base no artigo 134 do Decreto 

Estadual nO 13.426, de 16/3/79 e como dever deste órgão, outorga 

do pela Constituição Estadual em vigor, a exemplo da última Car- 

ta Magna do Estado, e da legislação ordinária, como guardião da 

defesa e preservação dos bens tombados. 

6 - Para tanto, a título de colaboração, 

colocamo-nos ao inteiro dispor de Vossa Excelência pra qualquer 

esclarecimento ou orientação, inclusive em reunião a que nos pro 

pomos com a presença do empreiteiro das obras, cuja data,hora  e 

local poderão ser sugeridas por essa Administração. 

7 - Certos da atenção de Vossa Excelên- 

cia, tendo em vista, inclusive, o alto interesse público que en- 

volve o assunto, aguardamos sua manifestação com a brevidade que 

o caso requer, que ficaríamos gratos se fosse o de 30 (trinta) - 

dias contados do presente. 

8 - Na oportunidade, renovamos a Vossa 

Excelência nossos protestos da mais alta estima e consideração. 

EDG^RD DE ASSIS CARVALHO \ 

Presidente. 

Excelentíssmo Senhor 

Administrador da Arquidiocese de 

APARECIDA DO NORTE 

Aparecida do Norte - SP. 

ESJ/rcl. 

12 00 00 3 0 001 
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INT.: INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAlBANO 

ASS.: Estudo de tombamento da Basílica Nacional de Nossa Senhora 

Aparecida (antiga Basílica). 

À SA para aguardar resposta ao ofício 

289/90, enviado ao Administrador da 

Arquidiocese de Aparecida do Norte. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de abril de 1990 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 
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ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 

Av. Dr Júlio Prestes, s/n - CEP. 12570 - Tel. PABX (0125) 36-2144 - Aparecida - Est. São Paulo 

Aparecida, 28 de junho de 1990 

limo. Sr. 

Presidente da Condephaat 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Ref.: Remoção de Construção - art 

134, do DE no 13.426/79. 

Ofício no 010/90. 

A Arquidiocese de Aparecida,  pelo 

seu representante legal, comunica a este órgão que foi atendida 

a solicitação feita a esta entidade através do ofício GP-289/90, 

tendo sido retirado do fundo da igreja o tanque, mesas de apoio, 

e outras elevações que descaracterizaram a aparência primitiva / 

da Basílica Velha. 

Esperando ter cumprido a solicita ■ 

ção da CONDEPHAAT, desde já a Arquidiocese se compromete a comu- 

nicar qualquer nova intervenção antecipadamente. 

Na oportunidade, renovamos a V.Sa. 

nossos protestos da mais alta estima e consideração. 

i£ r 
JOÃO CARLOS BARBOSA DA/SILVEIRA 
COORDENADOR GERAL DA^ARQUIDIOCESE 

DE   APARECIDA 
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ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 

Av. Dr. Júlio Prestes, s/n - CEP. 12570 - Tel. PABX (0125) 36-2144 - Aparecida - Est. São Paulo 

Aparecida, 28 de junho de 1990. 

limo. Sr. 

Presidente da Condephaat 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Ref.: Pedido de autorização para 

pintura do presbitério da igreja 

Matriz - Basílica velha. 

Ofício no 011/90. 

A Arquidiocese de Aparecida rece- 

beu um requerimento do administrador paroquial, pedindo a pin- 

ra do presbitério da Basílica Velha ( requerimento anexo). 

Através do presente, vem, respei- 

tosamente solicitar a permissão de V.Sa. para a pintura do pres 

bitério, desde já adiantando que nos comprometemos a manter as 

cores originais, e que os trabalhos serão executados por profis 

sionais competentes. 

No aguardo do deferimento do pedi- 

do, reiteramos protestos de elevada estima e consideração. 

vW <b\ =? 
•/ 

JOÃO CARLOS BARBOSA-^A SILVEIRA 
COORDENADOR GERAL DA ARQUIDIOCESE 

DE  APARECIDA 
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Paróquia de Nossa Senhora Aparecida 
C. G.C.   45.201.019/0002-15 — Inscr. Estadual   ISENTO 

Praça Nossa Senhora Aparecida, 313   -   Cx. Postal 43 
Tel. (0125) 36-1502 - Cep 12.570 - APARECIDA - S. Paulo 

limo Sr. 
João Carlos 
Administrador da Basílica Nacional £/l yv*> 

o>" 

OX 

rj" r 

t' ^  ^ 
9 

> 
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Venho através desta solicitar de V.S« a pintura do 

Preshitério da Igreja Matriz Basílica Velha, a fim de preparar a 

lfi missa solene do Exmo.Revmo. Sr. Bom Francisco Batistela   que 

ee realizará no dia 03 de Julho de 1.990. 

Certo de que seremos atendidos. 

Agradecemos 

Aparecida, OI de Junho de 1.990 

/<? Si+J 

Pe. LuíS^Ro^ério Carrilho Cní 
Administrador Paroquial 
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INT.: ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 

ASS.: Comunica que foi retirado do fundo da Igreja o tangue e me 

sas de apoio conforme solicitação do Of. GP.289/90. 

1. Ã SA para juntar ao processo de 

no 22.002/82; 

2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior 

para ciência do of. 10/90; 

3. Ao STCR para entrar em contato' 

com o Administrador Paroquial , 

para tratar da pintura do pie - 

bistério. 

GP/CONDEPHAAT, 05 de julho de 1990 

EDGARD DE ASSTS-^CARVALHO 

.^Presidente 

0 

v 6L. 

DS/ahm, 

I 
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ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 

Av. Dr. Júlio Prestes, s/n   -  CEP 12570  -   Tel. PABX (0125) 36-2144 - Aparecida - Est. Sâo  Paulo 

Aparecida, 06 de Novembro de 1.990, 

limo. Sr. 

Edgar de Assis Carvalho 

D.D. Presidente da CONDEPHAT 

Ref.: Restauração da pintura do Presbitério 
da Igreja Matriz - Basílica Velha. 
(Ofício - nQ 0010/90) 

Prezado Sr. 

Com a real necessidade de elaborarmos os ser 

viços acima mencionados, informamos que por nossa conta e risco 

solicitamos a presença de um renomado artista plástico da re- 

gião do Vale do Paraíba, para através de uma prova de investiga 

ção, tentarmos descobrir as cores primitivas. 

Isto posto, solicitamos a presença de um téc 

nico deste conceituado órgão para expressar a sua opinião a fim 

de nortear os serviços de restauração da referida pintura. 

No aguardo de sua manifestação e providen - 

cias, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente. 

EngQ João  Carlos Barbosa da 
! Coordenador   Gera 

Arquidiocese  de  Apafecida 

veira 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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INT.: ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 

ASS.: Restauração da pintura do Presbitério da Igreja Matriz 

Basílica Velha 

1. Ã SA para juntar ao processo n9 22.002/82 

2. Ao STCR para verificar a possibilidade de 

atendimento. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de novembro de 1990. 

/ds 

J2E ASSIS CARVALHO 

Presidente 

v^j)   j/ÍA/Çl Ofvi    .    <y&~> frf^i 'c      L+*-e 
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INTERESSADO:- INSTITUTO DE ESTUDOS VALEPARAIBANO 

ASSUNTO:- Estudo de tonibamento da Basilica Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida (antiga Basílica). 

p|r»!cr Tífni.o óo  S.T.C.R, 

i 

I 
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CÂMARA MUNICIPAL PU ESI&HCIfl TURÍSTIGO - RELIGIQSP DE PFflRECIDfl 

Q\ini  Profcsscr ^losc  !Borges 'Kibcirc, 167  -  Paço Municipal 

Tel.   (0125)   Sò-1487  -   30-2290  -  Ccp  12570 

Aparecida,29 de abril de 1992 

OFTCIO N9 175/92 

Senhor Secretário 

Tem o presente a finalidade de solicitar de 

V.Exa. as providências necessárias visando a restauração 

dos carrilhões (sinos) da Matriz Basílica de Nossa Senho 

ra Aparecida, visto que seu estado de conservação é pre- 

cário, uma vez que aquele monumento e tombado pelo CONDE 

PHAAT, tendo seido feito uma análise e estudo por técni- 

cos daquele órgão, juntamente com a Paroquia de Apareci- 

da e uma firma, conforme cópia do Contrato em anexo. 

Certo de merecermos sua imprescindível cola 

boração, renovamos os protestos de elevada estima e dis- 

tinta consideração. 

Atenci osamente , 

0 NOGTjfl^A/SILVA 

Presidenxe 

Exmo. Sr. 

Prof. ADILSOM MONTEIRO ALVES 

DD. Secretário de Estado da Cultura 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

A/C. do Dr. Carlos Henrique Lino Neves 

São Paulo-SP. 

tf 
é» 
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Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
Praça Santo Afonso, 01 - Fone (0125) 36-1655 - CEP 12.570 - APARECIDA - S. P. 

+«# 

PMDB 
APARECIDA - SP 

Aparecida,29 de abril de 1992 

OFICIO N9 022/92 

Senhor Secretário: 

Tem o presente a finalidade de solicitar 

de V.Exa. seus préstimos no sentido de conceder, atra - 

vis dessa Secretaria, a restauração dos sinos da Ma- 

triz Basílica de Nossa Senhora Aparecida, tombada pelo 

CONDEPHAAT, tendo em vista seu estado precário de con - 

servação, uma vez que foram feitas vistorias "in loco " 

por técnicos daquele Órgão e por firmas especializadas, 

juntamente com a Paróquia de Aparecida. 

Certo de merecermos a atenção de V.Exa., 

renovamos os protestos de elevada estima e distinta con 

si de ração. 
Ate 

em. 
L/ERCIO NOGU 

Presidente do P. 

amente, 

SILVA 

e da Câmara 

ANTÔNIO MflRCIO DE SIQUEIRA 
Diretor do ERI e membro do P.M.D.B. 

I RODRIGUES BITTENCOURT 

Vereador e membro do Diretório do PMDB 

Exmo. Sr. 

Prof. ADILSON MONTEIRO ALVES 

DD. Secretário de Estado da Cultura 

São Paulo-SP. 

tf 
cjfl 



COrjTRATO   DE  FRESTAr.gQ   DF SERVIÇOS 

DAS   PARTES 

í Paróquia Nossa Senhora Aparecida, instituição religiosa, inscrita 

no C.G.C. sob o n? , por seu diretor Pa - 

dre Rubens, situado á* Praça Nossa Senhora Aparecida n2 313 na cida- 

de de Aparecida no estado de São Paulo, neste ato denominada sim - 

plesmente de CONTRATANTE, 

Ricardo Clerice O*rgaos e Harmonios S.C. Ltda - HE., empresa júri di- 

ca de direito privado, inscrita no C.G.C. sob o n2 53.988,218/.,,.. 

0001-62, estabelecida na cidade de São Paulo, estado de São Paulo , 

a Rua Manuel Justiniano Quintão, n£ 40, neste ato denominada sim - 

plesmente de CONTRATADA. 

DO 03JETIVO 

A restauração dos carrilhoes. 

PC PRAZC DE EXECUÇÃO 

0 prazo da execução da restauração será de no mínimo de 60 (sessen- 

ta) dias úteis e o máximo de 120 (cento e vinte) dias úteis. 

DO PREÇO 

0 preço ajustado ê* de CrS 6.090.000,00 (seis milhões e noventa mil* 

cruzeiros) divido da seguinte formar 

1 entrada de CrS 2.500.000,00 

1 parcela de CrS 1.795.000,00 

1 parcela de CrS 1.795.000,00 

A entrada no ato da assinatura deste contrato, as parcelas seguin - 

tes reajustadas pelo  indice inflacionario. 



A segunda parcela  será paga  no  ato  da  entrega  dos 6  (seis)   auto- 

máticos   restaurados. 

A  terceira na  conclusão  do   trabalho. 

DA MULTA 

A parte prejudicada receberá a titulo de multa 20% (vinte) por * 

cento do total deste contrato, sem prejuizo das parcelas já pa - 

gas ou recebidas, não constituindo como novação deste contrato , 

conforme prevê os Art. 1056, 1057, 1058, 1059, 1060 e 1061 do có 

digo  civil. .---...- 

DAS   OBRIGAÇÕES   RECIPROCAS 

As partes se obrigam respeitar o presente contrato "IN T0TUN", "-' 

quer na responsabilidade financeira bem como na guarda e zelo ■ 

dos materiais e equipamentos, objeto deste contrato. 

A CONTRATANTE é responsável pela guarda das peças e partes des- 

montadas do carrilhão em restauração, objeto deste contrato, de,n 
tro das suas dependências, ficando a CONTRATADA isenta de qual — 

quer culpa caso a CONTRATANTE permita o acesso de terceiros estra 

nhos  junto   aos  materiais   citados. 

DO   ENCERRAMENTO 

As  partes  alegem  o  foro  da  Comarca  de  Aparecida  para  dirimir quais, 

quer  duvidas,   renunciando  ambas  as   partes  por mais  privilegiado 

que  seja. 

E, por assim estarem justos e contratados, assinam o presente ' 

contrato em 03 (três) vias do mesmo teor e conteúdo, na presença 

de 02 (duas) testemunhas que também assinam para fins de direi - 

to. 

  Sao  Paulo,   09   de Março  de  1992. 

RICARDO   CLERIOC  ÓRGÃOS   E   HARM^MIOS 

CONTRATADA 

PARÓQUIA NOSSA SEWHORA APARECI 
CONTRATANTE 

TDAJUCIRDO CUBIK 0RG10S í MRHDUQS LIDA- - MI 
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Do. Número ■ Ano ■■' ii ■   (Rubrica 

INTERESSADO : câmara Municipal da Estância Turistico-Religiosa de 

Aparecida. 

ASSUNTO 

REFERENCIA 

Solicita restauração dos carrilhões ( sinos ) da 

Matriz Basilica de Nossa Senhora Aparecida. 

Ofício na 175/92. 

AO Condephaat 

Para análise e manifestação. 

AP, em 04 de maio de 1992, 

CARJje5Í-HáR|QUETévES  ^) 

Coordenador 

Assessoria Politica 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano Rubrica ■ 

Ofício 175 92 

INT, 

ASS 

CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICO-RELIGIOSA DE APARECI 

DA 

Solicita restauração dos carrilhões (sinos) da Matriz Basí- 

lica de Nossa Senhora Aparecida 

Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de maio âe   19 92 

MARCOS DUO 

Presidente 

\ 
\ 

DS/emw 
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CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSIIC0-REL1G10SA DE APARECIDA 

Q\im Professor José iBorçcs 'Ribeiro, 167  - Paço JlCunicipal 
Tel.   (012?)   56-1487   -  36-2200  -   Ccp   12570 

V ç 

Aparecida,05 de maio de 1992 

OFlCIO N9 196/92-SRB 

Prezado Senhor: 

Tem o presente a finalidade de solicitar de 

V. Sa. a autorização para a restauração da Basílica Ma- 

triz de Nossa Senhora Aparecida (Basílica Velha), tendo ' 

em vista que em 199 3 ela estará completando 105 anos de 

existência e 100 anos como Paróquia. 

Tal solicitação prende-se no fato de que 

este monumento é tombado por esse Conselho, há algum tem- 

po . 

Certo de esta solicitação seja acatada, ex- 

terno a V.Sa. os protestos de elevada estima e distinta ' 

consideração. 

Atenciosamente, 

Vereador 

RIGUES BITTENCOURT 

19 Secretário 

limo. Sr. 

Diretor-Presidente do 

CONDEPHAAT 

A/C da Arquiteta Tereza 

São Paulo-SP. 



Paróquia de Nossa Senhora Aparecida 
C. G. C.   45.201.019/0002-15 Inscr. Estadual   ISENTO 

Praça Nossa Senhora Aparecida, 313   -   Cx. Postal 43 
Tel. (0125) 36-1502 - Cep 12.570 - APARECIDA - S. Paulo 
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EXMOi  SR. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 
>D. SECp"?r;,ÍT:> RETARIO P.Tr!',lTlTTT?f     7V~-    T^G ni f. !-><-•,    PiT1    nfr    - A TTT A 

SÃO PAULO  -  CAITTAI 

Psx  et Benum 1 

ire a S.EXCIA. stravés Respeitosamente dirijc 

de Vereador Sidney Bittencourt da Câmara Municipal de Aparecida e 

de Arquiteta Tcreza do CCMDEPKAAT, a fim de solicitar-lhe aval pare 

obra na MATRIZ-BASÍLICA (Basílica Velha) de Nossa Senhora Apareci - 

da, nesta Estância Turística-Religiosa de Aparecida. 

Esta Basílica, atual Matriz de Aparecida  , 

é construção TOMBADA pelo CONDEPBA.AT. Ne ano que vem, ei? novembro 

de 1993, a Paróquia de Nossa Senhora Aparecida estará celebrando a 

niversário, cem aros de criação. Querer.cs, por e para isso realizar 

ura trabalho de RESTAURAÇÃO na Matriz-Basílica. 

Diante disse, solicito de C. Excia., se pos- 

sível, enviar TÉCNICOS DO CONDEPPJAAT a fins de inspecionar, avaliar, 

dar c parecer e apresentar reliíó.rio sobre as condições da igreja , 
como realiza: o trabalho de restauração, riformí 

Certo de que S. Excia. examinara a solicita- 

çao cor. carinho, fico, er. nome da Comunidade Paroquial, no aguar - 

do de sua resposta, desejando a S. Excia e a tocos os seus colabora 

dores a Luz e a Faz do Cristo Ressuscitado e a intercesslo Daquela 

que e a Mãe de todos os brasileiros. 

Pela Comunidade, 

j?.°7"^: 
Pe.  Rubens  Gomes  de  Carvalho,   CSsR. 
pároco. 

TCICÓ cc  meio  ce   1992. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Pauio. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografia(s) tiradaús) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1993, para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado:. fWollrA De K   fS^A. A?AZECAT)A 

Processo de Tombamento n":    ZZOOf? ,/ft2 s   ~     Pí?I^/-íC7(^>^ 

STCR, 22 de junho de 1999. 

arq. Ter E. Pereira 

JS 

*—W 1 ^ 

hist. Edna H. M. Ivamide 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 Turístico do Estado de São Paulo.  

Bem Tombado: BASJUA a. NI-^A SSH^A ve. Áf/jgsiPA Proc. de Tomb.:22òOZ:   /Q2. Res.: A4     "1fl ICA./8Z 

Obs : Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de JA.NÍ V^ a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado:; lacicA   Proc de Tomb.:22Q02 /fl2 Res : 4J_ 4fl /Q^/fl? 

l/í^c\^~ -    '/tifoiJtrL  d<, ^^yíUot^— M*&*if^ 

ififtfflòcí - /ltâãlAX\,   Má   P&ZMrílt^Ç    é&tíMSLf.—- 

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de JAM   /35, a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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INT.: ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 

ASS.: Ref. a restauração da pintura do presbitério Igreja Matriz- 

Basílica Velha. 

Ao STCR para atender a solicitação 

da Arquidiocese de Aparecida. 

GP/CONDEPHAAT, 02 de janeiro de 1991, 

^L 

ÇDGARD^BÉ  ASSIS   CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 
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iSi£>C<      ã.0,00^/ %£ 

Av. Dr. «?' 

^***^kn*/cc 3&HÍOZ 

V 

d a - Est. São  Paulc 

limo. Sr. 

Edgar de Assis 

Presidente da C 

São Paulo - SP. 

h 

o qual solicit 

vimos informar 

zério Igreja 

■ de 06.11.90, 
situado órgão, 

.dos. 

micado ofi - 

ciai para que possamos iniciar os trabalhos de restauração acima men 

cionados. 

Sem mais, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

EngQ João Carlos Barbosa da Silvei 
Coordenador  Geral 

Arquidiocese  de Aparecida 



ARQUIDIOCESE DE APARECIDA 
V 

Av. Dr. Júlio Prestes, s/n   -  CEP 12570  -   Tel. PABX Í0125) 36-2144 - Apareci ds - Est. São  Paulo 

Aparecida, 03 de Dezembro de 1.990. 

limo. Sr. 

Edgar de Assis Carvalho 

Presidente da CONDEPHAT 

São Paulo - SP. 

Ref.: Restauração da Pintura do Presbitério Igreja 
Matriz - Basílica Velha. 
(Ofício - 0011/90) . 

Prezado Sr. 

Com referência ao nosso ofício 0010/90 de 06.11.90, 

o qual solicitamos a presença de um técnico deste conceituado órgão, 

vimos informar que até a presente data não fomos atendidos. 

Portanto, solicitamos de V.Sa. um comunicado ofi - 

ciai para que possamos iniciar os trabalhos de restauração acima men 

cionados. 

Sem mais, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

EngQ João Carlos Barbosa da Silveir 
Coordenador  Geral 

Arquidiocese  de Aparecida 
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3 arcebispo diz que a valha igreja terá restaurada, mas preservadas as características originais. 

Vale do Paraíba quer a 
basílica velha tombada 
Hoje Condephaat deve receber pedido para preservar prédio 

GUARATINGUETA - O Insti- 
tuto de Estudos Valeparaibanos, de 
Guaratlnguetá, deverá entregar 
hoje, ao presidente do Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado (Condephaat), Rui 
Ohtake, documento que solicita o 
tombamento da Basílica Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida, mais 
conhecida como Igreja velha ou 
basílica antiga. 

E o que informou José Luís 
Pasin, um dos redatores do do- 
cumento, acrescentando que este 
foi subscrito por 2.500 pessoas de 
todos os segmentos da sociedade do 
Vale do Paraíba, São Paulo e Rio de 
Janeiro, desde profissionais li- 
berais, donas de casa, operários, 
estudantes e artistas, até his- 
toriadores, escritores e outros 
representantes de setores intelec- 
tuais. "Eles desejam o tombamen- 
to da igreja — disse Pasin—porque 
têm em alta conta sua arquitetura. 

patrimônio histórico e artístico e 
todas as tradições religiosas e 
populares relacionadas com o culto 
à Nossa Senhora Aparecida. "En- 
tre as entidades signatárias, estão 
o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Museu Frei Galváo, Ins- 
tituto Histórico de Niterói, Paço 
das Artes (São Paulo), Associação 
Paulista de Críticos de Arte e Cen- 
tro de Estudos de Arte Contem- 
porânea da Universidade de São 
Paulo. 

ARCEBISP* C#NCéRDA 
D. Geraldo Penido, arcebispo 

coadjutor e administrador apos- 
tólico de Aparecida, disse que, em- 
bora não tenha sido consultado 
sobre o assunto, é favorável à 
proposta de tombamento da ba- 
sílica antiga, porque "a comuni- 
dade está preocupada em preser- 
vai' a sua beleza e riqueza his- 
tórica". 

Afirmou que, provavelmente ano 

que vem, a basílica velha, por 
decreto da arquidiocese, será trans- 
formada em paróquia do muni- 
cípio (em substituição à Igreja de 
São Benedito, considerada pe- 
quena) e por isso será restaurada, 
"mas preservando-se a arquitetura 
e características originais". Segun- 
do d. Geraldo Penido, a velha 
basílica se transformará em "tem- 
plo perpétuo de adoração", aberto 
24 horas, "mas permanecerá ba- 
sílica, ao contrário do que pensa 
multa gente, e será entregue aos 
cuidados dos padres redentorls- 
tas". 

Com essa alteração, de acordo 
com o arcebispo coadjutor, o San- 
tuário de Aparecida se asse- 
melhará aos de Lurdes, na França, 
Fátima, em Portugal, e Guadalupe, 
no México, "isto é, terá duas ba- 
sílicas, uma das quais com o Santís- 
simo Sacramento para adoração 
perpétua". 

M 



SECRETARIA    DE    ESTADO    DA    CULTURA 
8 

O Secretário de Estado da Cultura, 

Deputado Cunha Bueno, tem a honra de convidar Vossa Senhoria 

e Ilustríssima  Família para as solenidades de 

TOMBAMENTO DA CAPELA DE N. S.  DAS MERCÊS 

e da 

SEDE DA PREFEITURA DE SÃO LUÍS DO PARAITINGA 

realizado pelo Governo do  Estado,  através do CONDEPHAAT. 

DIA 28  DE SETEMBRO  DE  1981 
SÃO LUÍS  DO  PARAITINGA - SP às   15:00  horas 



™ 

'^D» 

0 arcebispo diz que a valha igreja será restaurada, mas preservadas as características originais. 

Vale do Paraíba quer a 
basílica velha tombada 
Hoje Condephaat deve receber pedido para preservar prédio 

GUARATINGUETA - O Insti- 
tuto de Estudos Valeparaibanos, de 
Guaratinguetá, deverá entregar 
hoje, ao presidente do Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado (Condephaat), Rui 
Ohtake, documento que solicita o 
tombamento da Basílica Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida, mais 
conhecida como igreja velha ou 
basílica antiga. 

E o que informou José Luís 
Pasin, um dos redatores do do- 
cumento, acrescentando que este 
foi subscrito por 2.500 pessoas de 
todos os segmentos da sociedade do 
Vale do Paraíba. São Paulo e Rio de 
Janeiro, desde profissionais li- 
berais, donas de casa, operários, 
estudantes e artistas, até his- 
toriadores, escritores e outros 
representantes de setores intelec- 
tuais. "Eles desejam o tombamen- 
to da igrela — disse Pasin — porque 
têm em alta conta sua arquitetura, 

patrimônio histórico e artístico e 
todas as tradições religiosas e 
populares relacionadas com o culto 
à Nossa Senhora Aparecida. "En- 
tre as entidades signatárias, estão 
o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Museu Frei Galvão, Ins- 
tituto Histórico de Niterói, Paço 
das Artes (São Paulo), Associação 
Paulista de Críticos de Arte e Cen- 
tro de Estudos de Arte Contem- 
porânea da Universidade de São 
Paulo. 

ARCEBISPf C#NC#ROA 
D. Geraldo Penido, arcebispo 

coadjutor e administrador apos- 
tólico de Aparecida, disse que, em- 
bora não tenha sido consultado 
sobre o assunto, é favorável à 
proposta de tombamento da ba- 
sílica antiga, porque "a comuni- 
dade está preocupada em preser- 
vai- a sua beleza e riqueza his- 
tórica". 

Afirmou que, provavelmente ano 

que vem, a basílica velha, por 
decreto da arquidiocese, será trans- 
formada em paróquia do muni- 
cípio (em substituição à Igreja de 
São Benedito, considerada pe- 
quena) e por isso será restaurada, 
"mas preservando-se a arquitetura 
e características originais". Segun- 
do d. Geraldo Penido, a velha 
basílica se transformará em "tem- 
plo perpétuo de adoração", aberto 
24 noras, "mas permanecerá ba- 
sílica, ao contrário do que pensa 
muita gente, e será entregue aos 
cuidados dos padres redentoris- 
tas". 

Com essa alteração, de acordo 
com o arcebispo coadjutor, o San- 
tuário de Aparecida se asse- 
melhará aos de Lurdes, na França, 
Fátima, em Portugal, e Guadalupe, 
no México, "isto é, terá duas ba- 
sílicas, uma das quais com o Santís- 
simo Sacramento para adoração 
perpétua". 
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0 arcebispo diz que a valha igreja será restaurada, mas preservadas as características originais. 

Vale do Paraíba quer a 
basílica velha tombada 
Hoje Condephaat deve receber pedido para preservar prédio 

GUARATINGUETA - O Insti- 
tuto de Estudos Valeparaibanos, de 
Guaratinguetá, deverá entregar 
hoje, ao presidente do Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado (Condephaat), Rui 
Ohtake, documento que solicita o 
tombamento da Basílica Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida, mais 
conhecida como igreja velha ou 
basílica antiga. 

E o que informou José Luís 
Pasin, um dos redatores do do- 
cumento, acrescentando que este 
foi subscrito por 2.500 pessoas de 
todos os segmentos da sociedade do 
Vale do Paraíba. São Paulo e Rio de 
Janeiro, desde profissionais li- 
berais, donas de casa, operários, 
estudantes e artistas, até his- 
toriadores, escritores e outros 
representantes de setores intelec- 
tuais. "Eles desejam o tombamen- 
to da igrela — disse Pasin — porque 
têm em alta conta sua arquitetura, 

patrimônio histórico e artístico e 
todas as tradições religiosas e 
populares relacionadas com o culto 
à Nossa Senhora Aparecida. "En- 
tre as entidades signatárias, estão 
o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Museu Frei Galvão, Ins- 
tituto Histórico de Niterói, Paço 
das Artes (São Paulo), Associação 
Paulista de Críticos de Arte e Cen- 
tro de Estudos de Arte Contem- 
porânea da Universidade de São 
Paulo. 

ARCEBISPf C#NC#ROA 
D. Geraldo Penido, arcebispo 

coadjutor e administrador apos- 
tólico de Aparecida, disse que, em- 
bora não tenha sido consultado 
sobre o assunto, é favorável à 
proposta de tombamento da ba- 
sílica antiga, porque "a comuni- 
dade está preocupada em preser- 
vai- a sua beleza e riqueza his- 
tórica". 

Afirmou que, provavelmente ano 

que vem, a basílica velha, por 
decreto da arquidiocese, será trans- 
formada em paróquia do muni- 
cípio (em substituição à Igreja de 
São Benedito, considerada pe- 
quena) e por isso será restaurada, 
"mas preservando-se a arquitetura 
e características originais". Segun- 
do d. Geraldo Penido, a velha 
basílica se transformará em "tem- 
plo perpétuo de adoração", aberto 
24 noras, "mas permanecerá ba- 
sílica, ao contrário do que pensa 
muita gente, e será entregue aos 
cuidados dos padres redentoris- 
tas". 

Com essa alteração, de acordo 
com o arcebispo coadjutor, o San- 
tuário de Aparecida se asse- 
melhará aos de Lurdes, na França, 
Fátima, em Portugal, e Guadalupe, 
no México, "isto é, terá duas ba- 
sílicas, uma das quais com o Santís- 
simo Sacramento para adoração 
perpétua". 
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